
Ano XCIII   Nº 35.869   |   SÃO LUÍS-MA, SÁBADO, 12 DE OUTUBRO DE 2019   |   CAPITAL E INTERIOR  R$ 2,00 @imparcialonline @oimparcial 98 99188.8267@OImparcialMA

NOSSOS TELEFONES:  GERAL 3212.2030   •   COMERCIAL 3212-2086   • CLASSIFICADOS 3212.2020   •   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 989072182  •   REDAÇÃO 3212.2006 

TÁBUA DE MARÉ

www.o imparc i a l . com.b r

Se a vastidão da Amazônia já é um mundo à parte, pouco conhecido dos brasileiros 
e dos demais países sob sua influência, imagine o que dirão pesquisadores, ambienta-
listas e até o papa Francisco sobre a maior floresta úmida tropical do Planeta. PÁGINA 3
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D I A   D A S  C R I A N Ç A S

Reeleito, Sérgio 
Frota  fala em 

“sangue novo” 
na diretoria

ESPORTE

Crianças e celular: 
quais os melhores 

aplicativos para elas
PÁGINA 10

Em eleição, Sérgio Frota 
substituiu o deputado Josi-
mar de Maranhãozinho pelo 
fisioterapeuta e coordenador 
de basquete José Murilo Soa-
res Dias Júnior

Dia de Nossa Senhora Aparecida, 
padroeira do Brasil, é comemorado 
dia 12 com atividades religiosas e 
encerramento de festejo em várias 
comunidades e paróquias. PÁGINA 9

PADROEIRA  DO BRASIL
Sábado de celebrações 
para Aparecida  na 
capital maranhense

PÁGINA 11

Homem é preso 
por estuprar e 

engravidar  enteada 

BARBÁRIE

 PÁGINA 9 

OAB-MA se reúne 
com delegado-geral 

por prerrogativas

ABUSO DE AUTORIDADE

 PÁGINA  5

PAPAI CRIANÇA
‘Games’ da década 
de 1980 e 1990 que 

deixaram saudades
Super Mario Bros, Street Fighter, So-

nic… relembre os jogos que fizeram a 
infância de muita gente mais feliz.
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Séries na TV podem ser 
uma grande opção de 

lazer em casa. Veja dica 

Listamos 5  brincadeiras 
de criança “raiz” para se 

divertir em família
PÁGINA 12 PÁGINA 10 

Não é fácil manter as crianças entretidas, ainda mais em períodos de férias ou em viagens longas. Muitas vezes precisamos 
recorrer a meios tecnológicos como smartphones ou tablets para que elas ocupem seu tempo. Alguns aplicativos foram 

desenvolvidos para serem, além de jogos, uma forma  de incentivo à criatividade das crianças e ao raciocínio lógico.
PÁGINA 7

Mais de 
2.300 vagas 

abertas 
no Iema

CURSOS 
TÉCNICOS 

GRATUITOS

Feira do Livro  tem programação especial para Dia das Crianças

Google faz 
homenagem à 

maranhense Maria 
Firmina dos Reis 
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Lula quer se 
casar quando 
sair da prisão
o ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva disse que um de seus 
planos quando sair da prisão 
é se casar. A declaração foi rea-
lizada na sede da Polícia Fede-
ral, em Curitiba, onde o petis-
ta cumpre pena desde abril do 
ano passado. PÁGINA 2

Pesquisa aponta  
Márcio Jerry como 

mais  influente entre 
os maranhenses

 CONGRESSO
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Aberta ontem, a Feira do Livro de São 
Luís (FeliS) terá uma programação espe-
cial para o Dia das Crianças, neste sábado 
(12), com contação de histórias, sessões de 
cinema, leituras, oficinas, encontro com 

escritores infantis e outras atividades. Esta 
13ª edição do evento, que ocorre até o dia 
20 de outubro e tem programadas mais de 
600 atividades gratuitas, está sendo reali-
zada pela gestão do prefeito Edivaldo Ho-

landa Júnior no Multicenter Sebrae desde 
sexta-feria (11). Foram convidados mais 
de 100 autores. A previsão é de um públi-
co superior a 160 mil pessoas.

PÁGINA 5
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Acordo entre o Mercosul e a União Europeia deve impactar a economia do Brasil     
 nos próximos 15 anos com um aporte bilionário de acordo com a CNC

Tra mi ta ção

União po li ci al

MERCOSUL-UE

Economia brasileira
pode receber US$ 79 bi

Re la ção de tro cas

O
acor do co mer ci al en tre o 
Mer ca do Co mum do Sul 
(Mer co sul) e a União Eu ro- 
peia (UE), fe cha do no fim de 

ju nho, de ve im pac tar a eco no mia bra- 
si lei ra em US$ 79 bi lhões até 2035.

A es ti ma ti va é da Con fe de ra ção Na- 
ci o nal do Co mér cio de Bens, Ser vi ços 
e Tu ris mo (CNC), que di vul gou on tem 
es tu do so bre a ques tão, du ran te a 2ª 
Con fe rên cia de Co mér cio In ter na ci o- 
nal e Ser vi ços do Mer co sul (CI19), re a- 
li za da na se de da en ti da de, no Rio de 
Ja nei ro.

Con si de ran do a re du ção de bar rei- 
ras não ta ri fá ri as, o im pac to po de 
che gar a US$ 112 bi lhões no pe río do, 
se gun do a CNC. Os nú me ros es tão 
um pou co abai xo dos di vul ga dos pe lo 
go ver no bra si lei ro, de US$ 87,5 bi- 
lhões e US$ 125 bi lhões in cluin do as 
bar rei ras não ta ri fá ri as em 15 anos.

O pre si den te da CNC, Jo sé Ro ber to 
Ta dros, ex pli cou que o Bra sil ocu pa 
no mo men to a pre si dên cia pro tem- 
po re (tem po ra ri a men te) do Con se lho 
de Câ ma ras de Co mér cio do Mer co sul 
(CC CM), e, por is so, se co lo ca na po si- 
ção de li de rar os de ba tes so bre o acor- 
do.

“Mer ca do ex te ri or é co mér cio, en- 
tão nós es ta mos in se ri dos nes te con- 
tex to. Não só na re la ção de tro cas co- 
mo tam bém no que diz res pei to a tu- 
ris mo, ser vi ços, en tão es ta é a ca sa pa- 
ra tra tar des ses as sun tos e das re la- 
ções in ter na ci o nais”, ob ser vou.  O 
eco no mis ta da CNC Fá bio Ben tes, um

ACORDO ENTRE AS DUAS ORGANIZAÇÕES PODE BENEFICIAR A ECONOMIA BRASILEIRA

WIKIMEDIA COMMONS

dos res pon sá veis pe lo es tu do, ex pli ca 
que o mon tan te foi cal cu la do so man- 
do-se o sal do da ba lan ça co mer ci al, 
es ti ma do em US$ 66 bi lhões, com o 
in ves ti men to agre ga do, de US$ 13 bi- 
lhões, mais US$ 33 bi lhões pe la re du- 
ção de bar rei ras co mo as fi tos sa ni tá ri- 
as, pa ra che gar aos US$ 112 bi lhões.

“A gen te con si de rou o cres ci men to 
do Bra sil es pe ra do pa ra os pró xi mos 
anos, na ca sa de 2%, 2,5%, e o cres ci- 
men to da Eu ro pa, que é um pou co 
me nor, de 1,2%, mas da do o ta ma nho 
da eco no mia do con ti nen te, is so tam- 
bém aju da a po ten ci a li zar o im pac to 
po si ti vo do acor do. Ou tra pre mis sa é a 
ta xa de câm bio, en tre R$ 3,80 e R$ 4 
até 2024, se gun do o Bo le tim Fo cus, do 
Ban co Cen tral, e de pois re a jus ta do 
pe la in fla ção”, ar gu men tou.

Pa ra ele, o acor do é his tó ri co e vai 

be ne fi ci ar ex por ta do res, im por ta do- 
res e con su mi do res. “Do pon to de vis- 
ta das nos sas ex por ta ções a ten dên cia 
é be ne fi ci ar o se tor agro ex por ta dor. O 
Bra sil é o se gun do mai or ex por ta dor 
de pro du tos agro pe cuá ri os pa ra a Eu-
ro pa e vai pas sar os Es ta dos Uni dos 
em ques tão de dois ou três anos. Do 
pon to de vis ta das im por ta ções, nós, 
do co mér cio e ser vi ços, se a gen te tem 
aces so a pro du tos de qua li da de sem 
bar rei ras ta ri fá ri as ele va das, vai im- 
por tar mer ca do ri as ou ser vi ços a um 
pre ço me nor e a po pu la ção vai ter 
pre ços mais com pe ti ti vos” ex pli cou o 
eco no mis ta.

O acor do Mer co sul-UE ain da pre ci- 
sa ser ra ti fi ca do por ca da um dos 32 
paí ses que com põem os dois blo cos 
pa ra co me çar a va ler. As ne go ci a ções 
co me ça ram em 1999.

ANTICRIME

Sérgio Moro descarta ‘licença para matar’

O MINISTRO DA JUSTIÇA, SÉRGIO MORO, VOLTOU A DEFENDER O PACOTE ANTICRIME EM TODAS AS SUAS MODIFICAÇÕES

TÂNIA REGO/AGÊNCIA BRASIL

O mi nis tro da Jus ti ça, Sér gio Mo ro,
re cha çou on tem as crí ti cas de que o
pro je to an ti cri me dê às for ças de se- 
gu ran ça uma “li cen ça pa ra ma tar”.
“Não exis te qual quer es pé cie de li cen- 
ça pa ra ma tar nes se pro je to. A nor ma
que mais ques ti o nam, que é a da le gí- 
ti ma de fe sa, é uma có pia de dis po si ti- 
vos dos có di gos pe nais ale mão e por- 
tu guês. E nin guém cha ma es ses pro je- 
tos de fas cis tas”, re ba teu.

Mo ro acres cen tou ain da que, mui- 
tas ve zes, es sas crí ti cas vêm de pes so- 
as que não que rem avan çar no com- 
ba te à cri mi na li da de, em es pe ci al, no
com ba te à cor rup ção. “São pes so as
que vi vem nes se sis te ma e se dão bem
den tro des se sis te ma”, dis se.

Mo ro tam bém co men tou so bre as
de nún ci as de maus tra tos a pre sos no
Pa rá. Se gun do ele, se fi car com pro va- 
do, ha ve rá pu ni ção. “Se for com pro va- 
da vi o la ção da re mos a de vi da pu ni- 
ção”, des ta cou, ar gu men tan do, con- 
tu do que ain da não há pro ce dên cia
des sas in for ma ções. “Te mos de apu- 
rar to da e qual quer de nún cia, não pa- 
re ce que as apre sen ta das são de fa to
cor re tas”, emen dou.

As de cla ra ções fo ram fei tas du ran te
em pai nel de aber tu ra no se gun do dia
do Fó rum de In ves ti men tos Bra sil
2019. O even to, re a li za do em São Pau- 
lo, é or ga ni za do pe lo Ban co In te ra me- 
ri ca no de De sen vol vi men to e pe la
Agên cia Bra si lei ra de Pro mo ção de
Ex por ta ções e In ves ti men tos (Apex).

No even to, o mi nis tro vol tou a de- 
fen der o re cuo nos cri mes ocor ri dos
no Bra sil des de o iní cio da sua ges tão,
ci tan do es ta tís ti cas ofi ci ais que re ve- 
lam que da “sig ni fi ca ti va” en tre os
prin ci pais ti pos de ações cri mi no sas.

O mi nis tro dis se que es pe ra uma
me lho ra nas “con di ções de diá lo go”
com o Con gres so so bre o pro je to an ti- 
cri me após o en ca mi nha men to da vo- 
ta ção da Re for ma da Pre vi dên cia no
Se na do, mas evi tou es ti mar pra zos.

“Acre di to que de pois dis so (vo ta- 
ção) ha ve rá me lho res con di ções de
diá lo go com o Con gres so”, co men tou
Mo ro du ran te en tre vis ta co le ti va à
im pren sa após a pa les tra.

Ques ti o na do se exis te al gu ma ar ti- 
cu la ção em an da men to en tre os Po- 

de res Exe cu ti vo e o Le gis la ti vo pa ra
co lo car o te ma em aná li se no Con- 
gres so, Mo ro res pon deu ape nas que
“a pau ta do Le gis la ti vo e ele per ten- 
ce”. “Es ta mos bus can do de no mi na- 
do res co muns”, dis se.

Mo ro apre sen tou o pro je to an ti cri- 
me no iní cio do go ver no de Jair Bol so- 
na ro, co mo um con jun to de me di das
pa ra com ba ter a cri mi na li da de vi o- 
len ta e a cor rup ção.

Sér gio Mo ro des car tou uma pos sí- 
vel uni fi ca ção en tre as po lí ci as ci vis e
mi li tar. “Não vai ha ver in te gra ção en- 
tre po lí cia ci vil e mi li tar, mas to das as
po lí ci as po dem tra ba lhar jun tas e
com par ti lhar ban cos de da dos e in- 
for ma ções. Pre ci sa mos in te grar mais
as ações de nos sas ins ti tui ções”, dis se
Mo ro. 

As de cla ra ções fo ram fei tas du ran te
em pai nel de aber tu ra no se gun do dia
do Fó rum de In ves ti men tos Bra sil
2019. O even to, re a li za do em São Pau-
lo, é or ga ni za do pe lo Ban co In te ra me-
ri ca no de De sen vol vi men to e pe la
Apex.

LIBERDADE?

Lula quer se casar
quando sair da prisão

LULA TAMBÉM DISSE QUE QUER PROVAR SUA INOCÊNCIA

REPRODUÇÃO/FRANCE 24

Em en tre vis ta à TV fran ce sa Fran ce 24, di vul ga da on- 
tem, o ex-pre si den te Luiz Iná cio Lu la da Sil va dis se que
um de seus pla nos quan do sair da pri são é ca sar. A de- 
cla ra ção foi re a li za da na se de da Po lí cia Fe de ral, em Cu- 
ri ti ba, on de o pe tis ta cum pre pe na des de abril do ano
pas sa do, após ser con de na do no ca so do trí plex do Gua- 
ru já.

Após ser ques ti o na do so bre a pos si bi li da de de sair
can di da to nas elei ções de 2022, Lu la dis se que não po- 
de ria con fir mar ou ne gar a de ci são, mas que é “ho mem
de 74 anos, que tem a ener gia de um ho mem de 30
anos”. Em se gui da, emen dou: “Eu que ro me ca sar quan- 
do sair da qui”, afir mou. Atu al men te, o ex-pre si den te es- 
tá em um re la ci o na men to com a so ció lo ga Ro sân ge la
Sil va.

Du ran te a en tre vis ta, Lu la tam bém cri ti cou o mi nis- 
tro da Jus ti ça Ser gio Mo ro, e re a fir mou ino cên cia. “Que- 
ro pro var que men ti ro sos são os que me acu sa ram”, dis- 
se. “Não que ro uma sen ten ça mais le ve, que ro mi nha
ino cên cia. A pa la vra cor re ta é ino cên cia”, dis se, ao fa zer
re fe rên cia ao di rei to de pro gres são de pe na e à pos si bi li- 
da de de ir ao se mi a ber to. E com ple tou ao di zer que que- 
ria sair da pri são com a ca be ça er gui da, da mes ma for- 
ma co mo en trou.

O pe tis ta não me diu crí ti cas ao pre si den te Jair Bol so- 
na ro. “[Ele] Não gos ta dos ín di os, dos se rin guei ros, das
ár vo res, do PT, dos po bres, dos sin di ca lis tas”, dis se.

Se gun do Lu la, o Bra sil pas sa por um pro ces so de
“mui tas men ti ras” des de 2016, quan do a ex-pre si den te
Dil ma Rous seff so freu o im pe a ch ment. “Do mo do mais
de so nes to pos sí vel, eles re vo ga ram um man da do de
uma pre si den te de mo cra ti ca men te elei ta”, afir mou.

Ele tam bém afir mou que po de ria ter pe di do aju da de
ou tro país (asi lo) quan do foi con de na do, mas que pre fe- 
riu ir à pri são pa ra pro var sua ino cên cia.

"LARANJAS"

Collor é alvo de
operação da PF

COLLOR SE DISSE INDIGNADO POR LIGAÇÃO COM CRIME

JEFFERSON RUDY/AGÊNCIA SENADO

A Po lí cia Fe de ral (PF) de fla grou, on tem, a Ope ra ção
Ar re ma te, que mi ra o se na dor Fer nan do Col lor (Pros-
AL) em um es que ma de la va gem de di nhei ro por meio
de com pras de imó veis por “la ran jas” em lei lões de bens
pe nho ra dos pe la Jus ti ça.

Se ten ta agen tes cum prem 16 man da dos de bus cas e
apre en sões, au to ri za dos pe lo Su pre mo Tri bu nal Fe de ral
(STF), em Cu ri ti ba (PR) e Ma ceió (AL). De acor do com a
PF, as in ves ti ga ções têm por ob je ti vo iden ti fi car e com- 
pro var “o pro vá vel en vol vi men to” de Col lor co mo res- 
pon sá vel por ar re ma ta ções de imó veis em has tas pú bli- 
cas ocor ri das em 2010, 2011, 2012 e 2016, uti li zan do-se
de la ran jas.

“Com o ob je ti vo de ocul tar a sua par ti ci pa ção co mo
be ne fi ciá rio fi nal das ope ra ções. Es sas com pras ser vi ri- 
am pa ra ocul tar e dis si mu lar a uti li za ção de re cur sos de
ori gem ilí ci ta, bem co mo vi a bi li zar a ocul ta ção pa tri mo- 
ni al dos bens e con ver tê-los em ati vos lí ci tos”, diz a cor- 
po ra ção.

Ain da de acor do com a PF, os va lo res sob in ves ti ga ção
são de apro xi ma da men te R$ 6 mi lhões, em va lo res ain- 
da sem as de vi das cor re ções mo ne tá ri as. Os en vol vi dos
po de rão res pon der na me di da de su as res pon sa bi li da- 
des pe los cri mes de la va gem de di nhei ro, cor rup ção ati- 
va e pas si va, pe cu la to, fal si fi ca ção e por in te grar or ga ni- 
za ção cri mi no sa.

Em no ta nas re des so ci ais, o se na dor se dis se in dig na- 
do com a ope ra ção. “Es tou in dig na do com a ten ta ti va de
en vol ver meu no me num as sun to em que não te nho ne- 
nhum co nhe ci men to ou par ti ci pa ção. Tra go a cons ci ên- 
cia tran qui la e a cer te za de que, mais uma vez, fi ca rá
com pro va da a mi nha ino cên cia”, dis se.

São Luís, sábado, 12 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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A entrega representativa das primeiras cadeiras de rodas adquiridas com recursos
próprios ocorreu no Centro Especializado de Reabilitação (CER Olho d’Água)

Me to do lo gia

VE JA A CLAS SI FI CA DA                           
BA CAN CA DA MA RA NHEN SE

PESSOA COM DEFICIÊNCIA

Governo entregará
mil cadeiras de rodas

N
o to tal, mil pes so as se rão 
con tem pla das com a do a- 
ção das ca dei ras, so li ci ta das 
pe la Se cre ta ria de Es ta do de 

Di rei tos Hu ma nos e Par ti ci pa ção Po- 
pu lar (Se dih pop) e Con se lho Es ta du al 
da Pes soa com De fi ci ên cia (CEPD). 
“Com a en tre ga des sas ca dei ras, aten- 
de mos a uma so li ci ta ção da so ci e da de 
ci vil, de pes so as que es tão na es pe ra 
do uten sí lio há al gum tem po. As sim, 
pro mo ve mos aos be ne fi ci a dos um ga- 
nho na qua li da de de vi da, o que con- 
tri bui pa ra o di rei to de ir e vir que faz 
par te da vi da e do pro ces so de re a bi li- 
ta ção”, dis se o se cre tá rio de Es ta do da 
Saú de, Car los Lu la.

De acor do com o se cre tá rio de Es- 
ta do de Di rei tos Hu ma nos e Par ti ci- 
pa ção Po pu lar, Fran cis co Gon çal ves 
da Con cei ção, a ação faz do pla no de 
go ver no es ti pu la do pe lo che fe do exe- 
cu ti vo, Flá vio Di no. “Uma das exi gên- 
ci as fei tas pe lo Fó rum da Pes soa com 
De fi ci ên cia ao go ver na dor era a de ga- 
ran tir a mo bi li da de da pes soa com de- 
fi ci ên cia den tro da ci da de. Des sa ma- 
nei ra, ela po de rá ter aces so à es co la, à 
saú de e ao la zer, pos si bi li tan do mo bi- 
li da de e qua li da de de vi da”, des ta cou 
o ges tor.

Cons truí das em aço car bo no, as ca- 
dei ras de ro das pos su em es tru tu ra 
do brá vel em for ma de “X”, com ei xos 
de aço re for ça do e sis te ma de des- 
mon ta gem rá pi da nas ro das tra sei ras. 
Elas con tam ain da com apoi os pa ra os 
bra ços e pés es ca mo teá veis e re mo ví- 
veis, com op ção de ajus te na al tu ra.

Ma ria Jo sé Bor ges, de 56 anos, na- 
tu ral de São Luís, afir mou que a ca dei- 
ra é sinô ni mo de bem-es tar. “Eu sou

GESTÃO ESTADUAL INICIOU A ENTREGA DE 1.000 CADEIRAS DE RODAS

SERGIO SAMPAIO /ASSECOM

hi per ten sa e quan do saio da ses são de 
he mo diá li se, pre ci so de aju da pa ra 
me lo co mo ver. Mas ago ra com es sa 
ca dei ra po de rei fi car mais tran qui la e 
re tor nar pa ra a mi nha ca sa com mais 
con for to”, com par ti lhou após o re ce- 
bi men to da no va ca dei ra de ro das.

En tre a po pu la ção in dí ge na, Ber- 
nar do Kauã, de 9 anos, re ce beu a ca- 
dei ra.  A mãe da cri an ça, Lei di a ne da 
Sil va Mo rei ra, mo ra com a fa mí lia no 
mu ni cí pio de Gra jaú. Pa ra ela, a ca- 
dei ra de ro das no va as se gu ra o di rei to 
de ir e vir. “Eu es tou mui to ale gre por 
re ce ber es ta ca dei ra. An tes ele só fi ca- 
va na re de, no bra ço de al guém ou no 
chão, mas ago ra vai me lho rar bas tan- 
te a lo co mo ção de le”, dis se.

A jo vem Ma ria Cla ra Ma cha do 

Ama ral, de 8 anos, que é as sis ti da no 
Cen tro Es pe ci a li za do de Re a bi li ta ção 
(CER Olho d’Água), apre sen tou um 
be lo es pe tá cu lo de pro mo ção da qua- 
li da de de vi da pa ra pes so as com de fi- 
ci ên cia. A jo vem dan çou acom pa nha- 
da pe lo edu ca dor fí si co da uni da de, 
Vil ler Mon te les.

Se gun do a di re to ra-ge ral do CER 
Olho d’Água, Re na ta Tra ja no, a en tre- 
ga das ca dei ras de ro das for ta le ce a 
au to no mia de cri an ças, jo vens e adul- 
tos com de fi ci ên cia. “Es sas ca dei ras, 
no en ten der da di re ção do CER, são 
sinô ni mo de in de pen dên cia. Com 
elas se rá pos sí vel ter aces so a am bi en- 
tes pú bli cos e de la zer, fa ci li tan do 
tam bém as ati vi da des diá ri as de sen- 
vol vi das por al guns de les”, en fa ti zou.

ATUAÇÃO PARLAMENTAR

Pesquisa: Márcio Jerry entre os mais influentes

SEGUNDO O RANKING FSB:  O DEPUTADO MÁRCIO JERRY É O PARLAMENTAR MAIS INFLUENTE DO MARANHÃO 

DIVULGAÇÃO /ASSECOM

O de pu ta do fe de ral Már cio Jerry
(PC doB) é o par la men tar mais in flu- 
en te do Ma ra nhão nas re des so ci ais,
apon ta o ran king FS Bin fluên ci a Con- 
gres so, di vul ga do nes ta sex ta-fei ra
(11). O re sul ta do, di vul ga do a ca da
dois me ses, é re fe ren te aos me ses de
agos to e se tem bro. Em seu pri mei ro
man da to, Jerry apa re ce tam bém em
quin to lu gar en tre os de pu ta dos mais
in flu en tes do Nor des te
Jerry ocu pa a 78ª po si ção do to tal de
588 par la men ta res lis ta dos, se gui do
pe lo se na dor We ver ton Ro cha (PDT),
que es tá em 101º lu gar, e pe lo de pu ta- 
do Jus ce li no Fi lho (DEM), na 143ª po- 
si ção.

Ape nas cin co de pu ta dos e um se- 
na dor não pos ta ram qual quer con- 
teú do nas re des so ci ais em agos to e
se tem bro. Por is so, o ran king in clui
508 de pu ta dos e 80 se na do res, to ta li- 
zan do 588 par la men ta res (ou 99% do
atu al Con gres so Na ci o nal).

 

 
O FS Bin fluên ci a Con gres so mo ni- 

to rou as pu bli ca ções dos de pu ta dos
fe de rais e se na do res de 1º de agos to a
30 de se tem bro, ana li san do o grau de
en ga ja men to de to das as pu bli ca ções
fei tas pe los par la men ta res no Fa ce bo- 
ok (ape nas pá gi nas pú bli cas), no Ins- 
ta gram (ape nas con tas bu si ness) e no
Twit ter.

Pa ra cal cu lar a no ta de ca da par la- 
men tar e cons truir o ran king, são le- 
va dos em con si de ra ção o nú me ro de
se gui do res, a quan ti da de de pu bli ca- 
ções, o al can ce das pu bli ca ções e o
en ga ja men to (cur ti das, co men tá ri os
e com par ti lha men tos) em ca da re de
so ci al. São apli ca dos pe sos di fe ren tes
a ca da item, as sim co mo pa ra ca da
uma das três re des so ci ais ana li sa das.

Már cio Jerry (PC doB) 78º
We ver ton Ro cha (PDT) 101º
Jus ce li no Fi lho (DEM) 143º
Bi ra do Pin da ré (PSB) 147º
Ro ber to Ro cha (PSDB) 179º
Jo si mar Ma ra nha o zi nho (PL) 307º
Gil Cu trim (PDT) 319º
Eli zi a ne Ga ma (CI DA DA NIA) 325º
Pas tor Gildenemyr (PL) 366º
Hil do Ro cha MDB 398º
Gas tão Vi ei ra (PROS) 402º
Ze Car los PT 403º
Alui sio Men des (PSC) 473º
João Mar ce lo (MDB) 491º
Pe dro Lu cas (PTB) 493º
Edu ar do Brai de (PMN) 509º
An dre Fu fu ca (PP) 533º
Edi la zio PSD 558º
Ju ni or Mar re ca  (PA TRI O TAS) 566º
Ju ni or Lou ren co PL 577º
Cle ber Ver de (REP) 587º
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Ben ção a San ta Dul ce

Ca ro na aben ço a da

Meia le gen da

“Em ne nhum mo men to o go ver no po de
jul gar o pa pa co mo um ini mi go”

A fo to já saiu

Ma nia re al

Pa pa amazô ni co
Se a vas ti dão da Amazô nia já é um mun do à par te, pou co co- 

nhe ci do dos bra si lei ros e dos de mais paí ses sob sua in fluên cia,
ima gi ne o que di rão pes qui sa do res, am bi en ta lis tas e até o Pa pa
Fran cis co so bre a mai or flo res ta úmi da tro pi cal do Pla ne ta. Não é
sem mo ti vo que o Sí no do das evan ge li za ções dos po vos amazô ni- 
cos, ora em an da men to no Va ti ca no, cha ma tan to aten ção do res- 
to do mun do. So bres sai de su as dis cur sões o gri to das po pu la ções
in dí ge nas, pe din do res pei to e in vo can do aten ção e cui da do pa ra
com a cri a ção da na tu re za.

O ato de fé que se alas tra no Sí no do da Amazô nia po de ser a
mai or de fe sa das flo res tas ame a ça das por gri lei ros, fa zen dei ros, o
agro ne gó cio e os in cên di os cri mi no sos pa ra a “lim pe za de área”. A
fé das co mu ni da des cris tãs dis se mi na das em ter ri tó ri os vas tís si- 
mos, não bas ta pa ra o en fren ta men to do que ain da es tá por vir. O
go ver no Bol so na ro quer dar ou tro sen ti do na ex plo ra ção das ri- 
que zas da Amazô nia, jun to com as tri bos in dí ge nas – al go con si- 
de ra do in com pa tí vel com sua pre ser va ção. Até a dis se mi na ção da
fé cris tã, se ja ca tó li ca ou evan gé li ca tem sé rio obs tá cu lo pe la fren- 
te. Co mo re al men te só a fé cris tã não bas ta pa ra con ter a on da de- 
vas ta do ra que avan ça so bre e sob as flo res tas amazô ni cas, o Va ti- 
ca no par te pa ra de ba ter a ques tão no âm bi to po lí ti co tam bém.
Mar cou o dia 28 de ou tu bro, pa ra a 1ª Cú pu la dos Go ver na do res
dos Es ta dos da Pan Amazô nia. Jair Bol so na ro não foi con vi da do à
reu nião, re sul ta do de uma ar ti cu la ção en tre a Igre ja Ca tó li ca, atra- 
vés da Re pam (Re de Ecle si al Pan-Amazô ni ca), e dos go ver na do res
de to da a re gião, in clu si ve do Ma ra nhão.

O en con tro, com a pre sen ça do Pa pa Fran cis co, foi mar ca do
de pois de um pe di do con jun to dos go ver na do res dos no ve es ta- 
dos da Amazô nia Le gal. A cú pu la se rá re a li za da um dia após o en- 
cer ra men to do Sí no do, na Pon ti fí cia Aca de mia de Ci ên ci as do Va- 
ti ca no. O en con tro acon te ce rá sob o te ma “Ca mi nhos e Com pro- 
mis sos pa ra o De sen vol vi men to Sus ten tá vel da Amazô nia”. O Sí- 
no do tem si do al vo de ata ques do go ver no Bol so na ro e de fun da- 
men ta lis tas tan to evan gé li cos co mo ca tó li cos. É fru to da ig no rân- 
cia a res pei to da Amazô nia e de seus mis té ri os, ca da vez mais es- 
can ca ra dos por ex plo ra do res clan des ti nos de di fe ren tes ma ti zes.

Os se na do res do Ma ra nhão Ro ber to Ro cha (PSDB) e We ver ton
Ro cha (PDT), além dos de pu ta dos Hil do Ro cha (MDB) e An dré
Fu fu ca (PP) são par te da co mi ti va de oi to se na do res e 13 de pu ta- 
dos que as sis tem ama nhã, no Va ti ca no, a ca no ni za ção da frei ra Ir- 
mã Dul ce, que pas sa rá a se cha mar San ta Dul ce dos Po bres.

Dos mais de 30 po lí ti cos bra si lei ros e au to ri da des do go ver no,
com fa mi li a res, tam bém o ex-se na dor e ex-pre si den te Jo sé Sarney
es ta rá na co mi ti va ofi ci al, em bo ra sem di rei to a gra tui da de das
des pe sas. Ele e ou tros no mes pa ga rão do bol so, o que re pre sen ta
na da, pa ra a im por tân cia even to. O vi ce-pre si den te Ha mil ton
Mou rão é o che fe da co mi ti va.

O Sam paio Cor rêa é qua se um par ti do po lí ti co. Na elei ção de
on tem, o ex-de pu ta do Sér gio Fro ta foi re e lei to pre si den te; o pre si- 
den te da As sem bleia Le gis la ti va, Othe li no Ne to é mem bro

do Con se lho De li be ra ti vo; e o fe de ral Jo si mar do Ma ra nhão zi- 
nho per deu a vi ce pa ra o em pre sá rio Mu ri lo so a res Jr, do Sam paio
Bas que te, mas fi ca rá no Con se lhão.

 

Do vi ce-pre si den te, Ha mil ton Mou rão, ten tan do co lo car pa nos
quen tes no mau hu mor do go ver no Jair Bol so na ro na re la ção com
o Va ti ca no e o Sí no do da Amazô nia.

 
Pe lo twit ter, o go ver na dor Flá vio Di no dis se que es tá fi- 

can do pron ta a am pli a ção do Ins ti tu to Es ta du al de
Edu ca ção, Ci ên cia e Tec no lo gia (IE MA) no Cen tro de

São Luís. “Uma das me lho res es tru tu ras de es co la pú- 
bli ca no Bra sil”. É o an ti go Co lé gio Ma ris ta, do no de ins ta la ções
úni cas no Ma ra nhão. Na pró xi ma eta pa, se rá re cu pe ra do o gi ná- 
sio es por ti vo.

 
Na ân sia de tor nar-se can di da to à pre fei tu ra de São

Luís, o de pu ta do Wel ling ton do Cur so ao in vés de co la- 
bo rar com os pro je tos da ad mi nis tra ção Edi val do Jú- 

ni or, re sol veu atra pa lhar, ima gi nan do ga nhar vo to. É a
po lí ti ca pe lo aves so. Fa zer opo si ção é sau dá vel na de mo- 

cra cia, mas den tro dos li mi tes e do bom sen so.
 

Nu ma ati tu de na da com pa tí vel com a gran de za do
man da to par la men ta res, Cur so ten ta im pe dir que a
Pre fei tu ra fa ça a re for ma do mer ca do de São Fran cis- 

co, uma rei vin di ca ção tan to dos fei ran tes quan to dos
con su mi do res. Ele in su fla os fei ran tes a não dei xa rem o

mer ca do por uma área im pro vi sa da, en quan to du rar a re for ma.
Is so dá vo to?

Mes mo com o pre si den te Jair Bol so na ro e o do PSL, Lu ci a no Bi- 
var não ad mi tin do cri se en tre eles, o si te ofi ci al da le gen da dá in- 
di ca ção o con trá rio. Não há uma úni ca fo to do pre si den te da Re- 
pú bli ca na ho me do PSL, des de quan do as de sa ven ças en tre os
dos la dos ga nha ram as man che tes das mí di as.

“Não re co nhe ço no país a mo nar quia, a di nas tia. O que des gas- 
ta o pre si den te são os fi lhos com ma nia de prín ci pe”, dis se o se na- 
dor Ma jor Olí pio, lí der do PSL na Câ ma ra, ele van do a ten são de
Jair Bol so na ro com a le gen da. Ele dis se ain da que Edu ar do Bol so- 
na ro (SP) é o cau sa dor das cri ses.

São Luís, sábado, 12 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/




oimparcial.com.brOPINIÃOCelio Sergio
E-mail: celiosergio@hotmail.com4

FRAN CIS CO CA PU TO

Salários no país
Es tu do do Ban co Mun di al (Bird)

so bre a di fe ren ça en tre os sa lá ri os dos
ser vi do res fe de rais e dos tra ba lha do- 
res da ini ci a ti va pri va da in di ca que o
go ver no fe de ral de ve ace le rar a ela bo- 
ra ção da pro pos ta de re for ma ad mi- 
nis tra ti va. Ela de ve rá ser en ca mi nha- 
da ao Con gres so Na ci o nal ain da es te
mês, con for me já anun ci a do pe la
equi pe econô mi ca, que es tá de bru ça- 
da so bre o pro je to a ser apre ci a do pe- 
los par la men ta res e que, ho je, é uma
das mai o res apos tas do Mi nis té rio da
Eco no mia pa ra a con ten ção dos gas- 
tos pú bli cos, jun ta men te com as re- 
for mas tri bu tá ria e da Pre vi dên cia.

 
O or ga nis mo fi nan cei ro in ter na ci o- 

nal che gou à con clu são de que o ga- 
nho dos ser vi do res da União é, em
mé dia, qua se o do bro (96%) do que é
pa go aos tra ba lha do res de em pre sas
pri va das exer cen do fun ções se me- 
lhan tes.

 
Fa to con si de ra do por es pe ci a lis tas

uma sé ria dis tor ção que de ve ser cor- 
ri gi da com a anun ci a da mu dan ça nas
re gras que re gem o fun ci o na lis mo pú- 
bli co fe de ral. O Bird, in clu si ve, en xer- 
ga uma ja ne la de opor tu ni da des pa ra

o con tro le das des pe sas da União com
a apro va ção da re for ma ad mi nis tra ti- 
va.

 
Na ava li a ção do Bird, a po lí ti ca sa- 

la ri al do go ver no, nos pró xi mos anos,
se rá de fun da men tal im por tân cia pa- 
ra as fi nan ças pú bli cas, que se en con- 
tram em si tu a ção caó ti ca — de fi cit
pú bli co pre vis to de R$ 139 bi lhões. A
re mu ne ra ção re al men te é ele va da pa- 
ra os pa drões bra si lei ros, co mo mos- 
tram os nú me ros do re la tó rio “Ges tão
de Pes so as e Fo lha de Pa ga men tos do
Se tor Pú bli co Bra si lei ro – O que di zem
os da dos?”.

 
Nes te ano, 44% dos ser vi do res do

Exe cu ti vo fe de ral têm re ce bi do, men- 
sal men te, mais de R$ 10 mil; 22% aci- 
ma de R$ 15 mil; e 11% mais de R$ 20
mil. E, o mais gra ve, 1% ga nha aci ma
do te to sa la ri al es ti pu la do por lei pa ra
o se tor pú bli co, de R$ 33.763, que cor- 
res pon de ao ven ci men to de um mi- 
nis tro do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral
(STF).

 
A cul tu ra do gas to sem li mi tes com

os ven ci men tos dos fun ci o ná ri os pú- 
bli cos é do co nhe ci men to da po pu la- 

ção bra si lei ra, e o le van ta men to do
Bird com pro va es sa per cep ção. Eles
são bas tan te ele va dos, in clu si ve pa ra
os pa drões in ter na ci o nais. Os nú me- 
ros re la ti vos ao fun ci o na lis mo são al- 
tos se com pa ra dos aos paí ses da re-
gião la ti no-ame ri ca na se me lhan tes e
com ren da per ca pi ta pa re ci da. Em
2013, o Bra sil alo cou 4,3% do Pro du to
In ter no Bru to (PIB) com o se tor pú bli- 
co; o Mé xi co, 1,6% ; Colôm bia, 2,3% e
Ar gen ti na, 2,5%. E o gas to es tá mui to
aci ma dos paí ses da Or ga ni za ção pa ra
a Co o pe ra ção e o De sen vol vi men to
Econô mi co (OC DE).

 
Me di das du ras te rão de ser ado ta- 

das na re for ma ad mi nis tra ti va que se
avi zi nha, sem pre pre ser van do os di-
rei tos ad qui ri dos dos atu ais ser vi do-
res. Mas os al tos va lo res des ti na dos à
fo lha de pa ga men to dos que to cam a
má qui na es ta tal não po dem con ti nu-
ar cres cen do em rit mo ace le ra do, co- 
mo tem acon te ci do nos úl ti mos anos.
A co la bo ra ção pa ra a con ten ção das
des pe sas go ver na men tais tem de en- 
vol ver to dos os seg men tos so ci ais pa- 
ra que a eco no mia do país pos sa se re- 
cu pe rar. Ne nhum se tor po de fi car de
fo ra.

O papel do CNJ no combate à corrupção

O com ba te à cor rup ção no país
nas ceu an tes de as re des so ci ais e as
re cen tes mo bi li za ções po pu la res. Ele
faz par te do co ti di a no ins ti tu ci o nal do
país, es tá de sa tre la do de go ver nos e
par ti dos e es tá ma te ri a li za do em ju- 
ris pru dên ci as, leis es pe cí fi cas for mu- 
la das pe lo Con gres so e pro ce di men- 
tos ju di ci ais nor te a dos pe la Cons ti tui- 
ção Fe de ral.

Ain da que a atu a ção do Ju di ciá rio
te nha mais vi si bi li da de em al guns ca- 
sos de mai or ape lo mi diá ti co, a con tri- 
bui ção des se Po der pa ra o en fren ta- 
men to da cri mi na li da de tem si do
cons tan te ao lon go das úl ti mas dé ca- 
das. Do con trá rio, não exis ti ri am ca- 
sos co mo o do Men sa lão e o da La va-
Ja to, que con se gui ram bons re sul ta- 
dos con tra a im pu ni da de. Mas tam- 
bém não ha ve ria dis cus sões so bre os
ex ces sos co me ti dos nes sas ope ra- 
ções, de mo do a coi bir abu sos e ga- 
ran tir os di rei tos e li ber da des in di vi- 
du ais dos ci da dãos.

Nes ta se ma na, o Con se lho Na ci o- 
nal de Jus ti ça (CNJ) se di ou a as si na tu- 
ra do Pro vi men to 88/2019, da Cor re- 
ge do ria Na ci o nal de Jus ti ça. Ti ve a
hon ra de re pre sen tar a ad vo ca cia, de- 
sig na do por nos so pre si den te Fe li pe
San ta Cruz. A no va nor ma in cluiu os
no tá ri os e re gis tra do res nos es for ços
de com ba te e pre ven ção à cor rup ção,
à la va gem de di nhei ro e ao fi nan ci a- 
men to do ter ro ris mo. Tra ta-se de uma
me di da con cre ta con tra a prá ti ca de
cri mi no sos que usam ope ra ções imo- 
bi liá ri as pa ra mas ca rar re cur sos
oriun dos de ati vi da des ile gais e no ci- 
vas à so ci e da de.

A ini ci a ti va do CNJ nas ceu de seu
pre si den te, mi nis tro Di as Tof fo li, e ga- 
nhou cor po com a atu a ção fir me e de- 

mo crá ti ca do cor re ge dor na ci o nal,
mi nis tro Hum ber to Mar tins, que con- 
du ziu o pro ces so com o apoio de seus
juí zes au xi li a res e em par ce ria com os
di ver sos in te res sa dos. Par ti ci pa ram
das dis cus sões in te gran tes da Es tra té- 
gia Na ci o nal de Com ba te à Cor rup ção
e à La va gem de Di nhei ro (Enc cla), da
ma gis tra tu ra, da ad vo ca cia, das po lí- 
ci as, do Mi nis té rio Pú bli co, do Mi nis- 
té rio da Jus ti ça e dos car to rá ri os, re- 
pre sen ta dos pe lo Con se lho Fe de ral
do Co lé gio No ta ri al do Bra sil
(CNB/CF).

Ape sar de não ter o ape lo mi diá ti co
de uma gran de ope ra ção, es se é mais
um dos inú me ros epi só di os em que o
sis te ma de Jus ti ça con tri bui efe ti va- 
men te pa ra o for ta le ci men to ins ti tu- 
ci o nal do país no com ba te ao cri me
or ga ni za do e à cor rup ção. O Bra sil
não pre ci sa de he róis, mas, sim, do
for ta le ci men to de su as ins ti tui ções
de mo crá ti cas, de um Ju di ciá rio efi ci- 
en te, uma ad vo ca cia for te, um Mi nis- 
té rio Pú bli co res pon sá vel e de uma
im pren sa li vre.

Ao bus car a am pla par ti ci pa ção de
to dos os en vol vi dos no de ba te, as li-
de ran ças do Ju di ciá rio de mons tram a
sen si bi li da de ne ces sá ria pa ra per se- 
guir que as no vas nor mas se jam só li- 
das, equi li bra das e du ra dou ras, den- 
tro dos li mi tes da atu a ção es ta tal e
com a se gu ran ça ju rí di ca ne ces sá ria
aos atos pra ti ca dos pe las au to ri da des
pú bli cas.

É no con tex to am plo, de ca da pe- 
que na me di da, que de ve mos ana li sar
o gran de im pac to po si ti vo do Ju di ciá- 
rio na so ci e da de e no com ba te à cor- 
rup ção. Nos úl ti mos anos, com a po li- 
ti za ção exa cer ba da e com o ma ni- 
queís mo que to mou con ta da so ci e-
da de, sur gi ram mui tas te o ri as cons pi- 
ra tó ri as pa ra ex pli car a con ces são de
ha be as cor pus e de mais me di das que
vi sam a as se gu rar a cor re ta apli ca ção
da lei e a cre di bi li da de da Jus ti ça. A
aná li se iso la da de ca da de ci são, ig no- 
ran do a obri ga ção de pre zar pe la es ta- 
bi li da de do Es ta do de mo crá ti co de di- 
rei to, le va a con clu sões sem res pal do
na re a li da de. Evi tar, aci ma de tu do, a
per me a bi li da de do sis te ma ao abu so
e ao er ro sig ni fi ca pre ser var a de mo-
cra cia e a se gu ran ça, que são pi la res
ci vi li za tó ri os.

Jus ta men te nes se sen ti do, o STF
pro ta go ni zou nos úl ti mos anos a dis- 
cus são so bre o avan ço da ins tru men- 
ta li za ção le gal do país pa ra o com ba te
à cor rup ção, pro mo ven do pac tos re- 
pu bli ca nos, co mo os de 2004 e de
2009, am bos com a par ti ci pa ção dos
po de res Exe cu ti vo e Le gis la ti vo. De ri- 
vam de les, por exem plo, as leis que
apri mo ra ram a pu ni ção à la va gem de
di nhei ro, per mi ti ram a co la bo ra ção
pre mi a da e au men ta ram a trans pa- 
rên cia na ges tão pú bli ca. So men te as- 
sim, com ir res tri to res pei to às leis e à
Cons ti tui ção de 1988, que se com ba te
o cri me.

AR NAL DO NIS KI ER
Mem bro da Aca de mia Bra si lei ra de Le tras

Não se po de en si nar
tu do a to dos

Foi mui to aplau di da a con fe rên cia de Mau rí cio Di ne- 
pi no Con se lho Téc ni co da Con fe de ra ção Na ci o nal do
Co mér cio de Bens, Ser vi ços e Tu ris mo. Fa lan do so bre A
im pren sa on tem, ho je e ama nhã, abor dou a his tó ria dos
mui tos veí cu los que nas ce ram e al guns que mor re ram
por for ça de uma com pe ti ção de vas ta do ra, co mo acon- 
te ceu com o Jor nal do Bra sil, no Rio de Ja nei ro, aba ti do
pe la dis pu ta com O Glo bo. Di ne pi abor dou tam bém o
que acon te ceu com as emis so ras de rá dio.

Di zi am que se ri am ex tin tas quan do sur giu a te le vi- 
são, mas não foi o que acon te ceu. Elas mu da ram de es ti- 
lo, pa ra so bre vi ver. Não su cum bi ram à an tro po fa gia ele- 
trô ni ca. E hou ve uma in crí vel dan ça nos pri mei ros lu ga- 
res do ran king, de on de a Rá dio Glo bo foi de sa lo ja da.
Ho je, o pri mei ro lu gar na ci o nal per ten ce à Rá dio Me lo- 
dia, Rio de Ja nei ro, fi can do lo go em se gun do a Rá dio Tu- 
pi, do Con do mí nio As so ci a do.

Bons au to res abor da ram a nos sa sa ga jor na lís ti ca, co- 
mo foi o ca so de Hé lio Vi a na, Nel son Wer neck So dré e
Cí ce ro San dro ni. Es te es cre veu so bre a lon ga vi da do Jor- 
nal do Co mér cio, on de tra ba lha ram fi gu ras da nos sa
his tó ria, co mo Ruy Bar bo sa, Aus tre gé si lo de Athayde,
El ma no Car dim e San Thi a go Dan tas.

Ti ve o pri vi lé gio de man ter um ar ti go se ma nal no JC
por mais de 30 anos. Mau rí cio Di ne pi ter mi nou a sua
aplau di da con fe rên cia le van tan do a ques tão do fu tu ro
das mí di as. Não acre di ta na ex tin ção de ne nhu ma de las,
mas na sua adap ta ção tec no ló gi ca aos no vos tem pos.

O ou tro as sun to re fe re-se ao pen sa dor Si mon Sch- 
vartz man, que, ao fa lar na Aca de mia Bra si lei ra de Le- 
tras, abor dou as ques tões li ga das ao en si no mé dio bra si- 
lei ro. Se gun do ele, “a qua li da de da nos sa edu ca ção é
bas tan te pre cá ria”.

O pri mei ro di le ma é co mo man ter um pa drão de ex- 
ce lên cia, nu ma re de vi si vel men te de si gual. O sis te ma de
co tas não é o mai or dos nos sos pro ble mas. Ou tro di le ma
que te mos de en fren tar é a ques tão do cur rí cu lo úni co.

Não se de ve (nem se po de) en si nar tu do a to dos. Te- 
mos um sis te ma an ti qua do, ain da ba se a do na ob so le ta
Re for ma Ca pa ne ma. Mais adi an te, Si mon Sch vartz man
fez mais crí ti cas. Se gun do ele, en si na-se ma te má ti ca de
for ma equi vo ca da: “É pre ci so en si nar a re sol ver pro ble- 
mas”.

Ho je, te mos cri a do com pli ca ções em de ma sia pa ra os
cha ma dos cur sos téc ni cos. Os paí ses eu ro peus re sol ve- 
ram is so mui to bem com os seus cur sos pós-se cun dá ri- 
os. No iní cio da dé ca da de 1970, um gru po de edu ca do- 
res, de que fa zía mos par te ao la do de Car los Al ber to Ser- 
pa, de mons tra va uma gran de pre o cu pa ção com o des ti- 
no dos jo vens que fre quen ta vam o nos so en si no mé dio.
Só a for ma ção, nes se ní vel, na re a li da de bra si lei ra, não
era su fi ci en te pa ra cri ar opor tu ni da des de em pre go.

Foi en tão que sur giu a for ma ção de téc ni cos es pe ci a- 
li za dos, o equi va len te ao que no ex te ri or era cha ma do
de cur sos pós-se cun dá ri os. Vi mos es sa ex pe ri ên cia vi to- 
ri o sa no Es ta do de Is ra el, quan do vi si ta mos a Es co la
Aron Singalovsky, per ten cen te ao con jun to do Ins ti tu to
ORT. Eram 5 mil alu nos, dos quais 2/3 apro vei ta vam es- 
sa chan ce em ní vel pós-mé dio, com ati vi da des re le van- 
tes pa ra a eco no mia is ra e len se, e com bons em pre gos.

Gra ças a um pa re cer do en tão con se lhei ro Car los Al- 
ber to Ser pa, no Con se lho Es ta du al de Edu ca ção, a ini ci- 
a ti va foi ado ta da em nos so sis te ma. A con sequên cia
prá ti ca dis so tu do foi a for ma ção da pri mei ra tur ma de
téc ni cos es pe ci a li za dos em es tru tu ras na vais, no cur so
ofe re ci do a 25 alu nos da ter cei ra sé rie do en si no mé dio
no Co lé gio Es ta du al Hen ri que La ge. De pois, os alu nos
fo ram des lo ca dos pa ra os es ta lei ros Ve rol me, em An gra
dos Reis, pa ra um es tá gio prá ti co de 10 me ses.

Ao fi nal, 24 de les fo ram con tra ta dos pe la fir ma ho lan- 
de sa, com bons sa lá ri os, mu dan do a vi da des ses jo vens,
com a pers pec ti va con cre ta de em pre go. A ex pe ri ên cia
se re pe tiu, na mes ma es co la, em ad mi nis tra ção de em- 
pre sas. In fe liz men te, co mo é de nos sa tra di ção, a no tá- 
vel ex pe ri ên cia so freu so lu ção de con ti nui da de. A Se cre- 
ta ria Es ta du al de Edu ca ção in ter rom peu a ini ci a ti va,
ape sar do seu fu tu ro pro mis sor. São fa tos as sim que de- 
ve mos re gis trar, pa ra la men tar a ocor rên cia, que po de- 
ria ter mu da do in tei ra men te o pa no ra ma do nos so en si- 
no mé dio.

São Luís, sábado, 12 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Esta 13ª edição, planejada pela gestão do prefeito Edivaldo, promove atividades
exclusivamente voltadas ao estímulo à leitura das crianças

LITERATURA

Feira do Livro especial
para Dia das Crianças

A
Fei ra do Li vro de São Luís (Fe- 
liS) te rá uma pro gra ma ção 
es pe ci al pa ra o Dia das Cri an- 
ças, ho je, com con ta ção de 

his tó ri as, ses sões de ci ne ma, lei tu ras, 
ofi ci nas, en con tro com es cri to res in- 
fan tis e ou tras ati vi da des. Es ta 13ª edi- 
ção do even to, que ocor re até o dia 20 
de ou tu bro e tem pro gra ma das mais 
de 600 ati vi da des gra tui tas, es tá sen do 
re a li za do pe la ges tão do pre fei to Edi- 
val do Ho lan da Jú ni or no Mul ti cen ter 
Se brae de on tem. Fo ram con vi da dos 
mais de 100 au to res e a pre vi são é de 
um pú bli co su pe ri or a 160 mil pes so- 
as.

“Es te é um dos even tos mais im- 
por tan tes do ca len dá rio cul tu ral da 
ci da de e a nos sa ges tão de di cou uma 
par te da pro gra ma ção pa ra pro pi ci ar 
às cri an ças mo men tos de la zer e tam- 
bém de apren di za gem a par tir de ati- 
vi da des lú di cas e de es tí mu lo à lei tu ra 
por en ten der mos que es te pú bli co de- 
ve ser pri o ri za do e re ce ber to da a 
aten ção pa ra que se tor nem adul tos 
lei to res e ci da dãos cons ci en tes”, de- 
cla rou o pre fei to Edi val do.

Pa ra o ti tu lar da Se cre ta ria Mu ni ci- 
pal de Edu ca ção (Se med), Mo a cir Fei- 
to sa, as cri an ças têm, no even to, es pa- 
ço pri vi le gi a do. “A Fei ra é um es pa ço 
de es tí mu lo à lei tu ra e fo men to à li te- 
ra tu ra, um gran de mo men to de fes ta 
tam bém pa ra as cri an ças e ado les cen- 
tes da re de mu ni ci pal de en si no, que 
te rão es pa ços e ati vi da des es pe ci ais. É 
ain da uma for ma de va lo ri zar os pro- 
fis si o nais da re de, que vão po der mos- 
trar seus es tu dos e tra ba lhos de sen-

Pro gra ma ção

FEIRA DO LIVRO TEM PROGRAMAÇÃO ESPECIAL PARA CELEBRAR O DIA DAS CRIANÇAS

MAURÍCIO ALEXANDRE

vol vi dos”, dis se.

O ci ne ma te rá es pa ço con so li da do 
na Fei ra com o Ci ne Fe liS, que te rá du- 
as sa las com am bi en tes pa ra pro je ção 
de cur tas in fan tis e do cu men tá ri os. 
Na pro gra ma ção des te sá ba do, as ses- 
sões de cur ta-me tra gens te rão iní cio 
às 14h. Lo go em se gui da, às 16h, es tá 
pro gra ma da a exi bi ção do fil me “A 
his tó ria da ca bra – quei jo de ca bra”, 
do di re tor Jan To má nek, com 83 mi- 
nu tos de du ra ção e clas si fi ca ção etá- 
ria a par tir de 4 anos de ida de. Às 
17h30 se rá a vez do fil me “Wic kie e o 
te sou ro dos deu ses”, do di re tor Ch ris- 
ti an Dit ter, com 96 mi nu tos de du ra- 
ção e clas si fi ca ção a par tir de 6 anos 
de ida de.

Há tam bém o Pal co Fe liS, lo ca li za- 
do na área do es pa ço in fan til pa ra 
con ta ções de his tó ri as, es pe tá cu los, 

re ci tais de po e si as, en tre ou tras ati vi- 
da des. “Va mos ter con ta ção de his tó- 
ri as e ou tras ati vi da des, com a pre sen- 
ça de es cri to res de li vros in fan tis co- 
mo Wil son Mar ques, Aní sia Nas ci-
men to e Már cio Hen ri que Al mei da, 
en tre ou tros”, adi an tou a co or de na- 
do ra da Fe liS, Ri ta Oli vei ra.

A 13ª Fe liS te rá tam bém os es pa ços 
in fan tis Sesc de Lei tu ras e da Se cre ta- 
ria Mu ni ci pal de Edu ca ção (Se med), 
com três car ros bi bli o te ca. No Es pa ço 
Se med I, nes te sá ba do (12), es tá pro-
gra ma da ses sões de con ta ção de his- 
tó ri as das 15h às 17h e ou tras ati vi da- 
des lú di cas co mo a “Cai xa má gi ca de 
can ti gas” e ofi ci na de mi ni li vros.

No Es pa ço Se med II es tá pre vis ta, a 
par tir das 15h, as ofi ci nas Fil tran do 
So nhos, Ori ga mi (Cen tro Oza ca) e 
Man da la. Às 18h es tá pro gra ma da 
apre sen ta ção de te a tro dan ça com Jú- 
lia Emí lia.

ABUSO DE AUTORIDADE

OAB se reúne com delegado-geral por prerrogativas

A OAB/MA REITERA SEU COMPROMISSO HISTÓRICO COM A DEFESA DAS GARANTIAS E DIREITOS FUNDAMENTAIS

DIVULGAÇÃO / OABMA

Em con ti nui da de aos tra ba lhos de
ave ri gua ção de vi o la ção de prer ro ga- 
ti vas de ad vo ga dos ma ra nhen ses em
fun ção de abu so de au to ri da des co- 
me ti dos por um de le ga do de po lí cia
na re gião Cen tro-Sul do Es ta do, é que,
na ma nhã de on tem (11), o Nú cleo Es- 
ta du al de De fe sa das Prer ro ga ti vas da
OAB se reu niu com a cú pu la da Po lí cia
Ci vil do Ma ra nhão pa ra re la tar ca sos
ocor ri dos na co mar ca de Bu ri ti cu pu.

Na opor tu ni da de, o co or de na dor-
ge ral das Prer ro ga ti vas da OAB Ma ra- 
nhão, Ri car do Cas tro, acom pa nha do
do pre si den te da Co mis são de De fe sa
das Prer ro ga ti vas, Eve rar do Jú ni or, re- 
la ta ram as ocor rên ci as ao De le ga do
Ge ral, Le o nar do Di niz, e tam bém ao
Su pe rin ten den te da Ca pi tal, de le ga do
Car los Ales san dro, e ao de le ga do res- 
pon sá vel pe las De le ga ci as do In te ri or,
de le ga do Gui lher me.

“Aten den do a uma so li ci ta ção do
pre si den te Thi a go Di az, o Nú cleo Es- 
ta du al de De fe sa das Prer ro ga ti vas da
OAB es te ve, ho je, reu ni do com a cú- 
pu la da Po lí cia Ci vil pa ra re la tar de- 
nún ci as re ce bi das ao lon go da se ma- 

na de pos sí veis prá ti cas de abu so de
au to ri da de por par te de um de le ga do
na re gião de Bu ri ti cu pu. Apre sen ta- 
mos al gu mas pro vas e ti ve mos a ga- 
ran tia de que me di das se rão to ma das
pa ra que o de le ga do em ques tão aca- 
be com es ta ati tu de e a ad vo ca cia pos- 
sa ser exer ci da ple na men te”, ex pli cou
o co or de na dor-ge ral do Nú cleo de
Prer ro ga ti vas da OAB Ma ra nhão, Ri- 
car do Cas tro.

Nes sa se ma na, o pre si den te da OAB
Ma ra nhão, Thi a go Di az, re ce beu a vi- 
si ta de três ad vo ga dos que mi li tam no
in te ri or do Es ta do, na co mar ca de Bu- 
ri ti cu pu, e que ti ve ram su as prer ro ga- 
ti vas vi o la das so li ci tan do que fos sem
ave ri gua das as de nún ci as. “Com a
apro va ção de Lei de Abu so de au to ri- 
da des é cri me vi o lar prer ro ga ti vas dos
ad vo ga dos. Por is so, de ter mi nei que o
nos so Nú cleo de Prer ro ga ti vas to mas- 
se to das as pro vi dên ci as ca bí veis no
ca so e que pres tas se to da a as sis tên cia
aos co le gas que ti ve ram su as prer ro- 
ga ti vas vi o la das”, afir mou Thi a go Di- 
az.

Me di an te as pro vas apre sen ta das

pe los re pre sen tan tes da OAB Ma ra- 
nhão, o de le ga do-ge ral de ter mi nou a
apu ra ção dos fa tos e, ca so se jam com-
pro va dos abu sos às prer ro ga ti vas pro- 
fis si o nais dos ad vo ga dos, to das as
me di das se ri am to ma das.

A OAB/MA rei te ra seu com pro mis- 
so his tó ri co com a de fe sa das ga ran ti- 
as e di rei tos fun da men tais. Ne nhu ma
au to ri da de, prin ci pal men te, aque las
com pro me ti das em ze lar pe los di rei- 
tos dos ci da dãos, po dem se so bre por
aos pre cei tos cons ti tu ci o nais e a de fe- 
sa das ga ran ti as e di rei tos in di vi du ais.
Após as tra ta ti vas ins ti tu ci o nais, foi
re a fir ma do o com pro mis so exis ten te
en tre as ins ti tui ções OAB Ma ra nhão e
a Po lí cia Ci vil do Es ta do na de fe sa da
ci da da nia.

Par ti ci pa ram da reu nião além do
Co or de na dor do Nú cleo das Prer ro ga- 
ti vas da OAB Ma ra nhão, Ri car do Cas- 
tro, e o pre si den te da Co mis são de As- 
sis tên cia e De fe sa das Prer ro ga ti vas,
Eve rar do Jú ni or, os ad vo ga dos e
mem bros da Co mis são, Bru no Di az e
Mar cos Bri to.

GOOGLE

Maria Firmina dos
Reis é homenageada

GOOGLE HOMENAGEIA A MARANHENSE FIRMINA DOS REIS

REPRODUÇÃO / GOOGLE

A pro fes so ra e es cri to ra ne gra ma ra nhen se Ma ria Fir- 
mi na dos Reis, fa le ci da em 1917, foi ho me na ge a da nos
seus 194 anos pe lo Go o gle e re ce beu vá ri as pos ta gens
em si tes e nas re des so ci ais pa ra lem brar a pri mei ra mu- 
lher a pu bli car um ro man ce no Bra sil.

Nas ci da em São Luís do Ma ra nhão em 11 de ou tu bro
de 1822 e re gis tra da so men te em 1825, Ma ria Fir mi na vi- 
veu a pri mei ra in fân cia num am bi en te de se gre ga ção ra- 
ci al e so ci al até fi car ór fã e ir mo rar com uma tia ma ter na
na ci da de de Gui ma rães.

Sua tia pro por ci o nou-lhe es tu dos e em 1847, aos 25
anos, con cor reu a con cur so pú bli co sen do apro va da pa- 
ra a pro fis são de pro fes so ra pri má ria. Tam bém par ti ci- 
pou ati va men te da vi da in te lec tu al ma ra nhen se pu bli- 
can do na im pren sa lo cal po e sia, en sai os e an to lo gi as.

Sua obra-pri ma é o ro man ce Úr su la es cri to em 1859 e
é atu al men te con si de ra do o pri mei ro ro man ce de uma
au to ra no Bra sil, sen do pre cur so ra da te má ti ca abo li ci o- 
nis ta, pu bli ca da mes mo an tes do clás si co Na vio Ne grei- 
ro de Cas tro Al ves, pu bli ca do em 1880.

O li vro con ta a his tó ria de dois jo vens, Tan cre do e Úr- 
su la, que se apai xo nam, mas se de pa ram com um em pe- 
ci lho pa ra con cre ti zar sua his tó ria de amor. A obra re la ta
a per ver si da de da es cra vi dão e a re a li da de es cra va gis ta 
e mos tra os ne gros co mo fi gu ras hu ma ni za das.

“Se nhor Deus! Quan do ca la rá no pei to do ho mem a
tua su bli me má xi ma – ama a teu pró xi mo co mo a ti mes- 
mo – e dei xa rá de opri mir com tão re pre en sí vel in jus ti ça
ao seu se me lhan te!… a aque le que tam bém era li vre no
seu país… aque le que é seu ir mão?! E o mí se ro so fria;
por que era es cra vo, e a es cra vi dão não lhe em bru te ce ra
a al ma; por que os sen ti men tos ge ne ro sos, que Deus lhe
im plan tou no co ra ção, per ma ne ci am in tac tos, e pu ros
co mo sua al ma. Era in fe liz; mas era vir tu o so; e por is so
seu co ra ção en ter ne ceu-se em pre sen ça da do lo ro sa ce- 
na, que se lhe ofe re ceu à vis ta”, es cre veu.

CHINA

Maranhenses fazem
missão empresarial

GRUPO REALIZA VISITAS TÉCNICAS E PARTICIPA DE EVENTO

DIVULGAÇÃO / SEINC

Em pre sá ri os de di ver sos se to res em bar ca ram, on- 
tem, pa ra a mai or mis são bra si lei ra a Chi na. A ini ci a ti va
é co or de na da pe lo Go ver no do Ma ra nhão, por meio da
Se cre ta ria de In dús tria, Co mér cio e Ener gia (Seinc).

A mis são em pre sa ri al ma ra nhen se à Chi na 2019 con- 
ta com a par ce ria da Fe de ra ção das In dús tri as do Es ta do
do Ma ra nhão (Fi e ma) e com a As so ci a ção Co mer ci al e
In dus tri al de Im pe ra triz (ACII). São 54 em pre sá ri os dos
se to res da in dús tria, edu ca ção, ata ca do, cons tru ção ci- 
vil, me câ ni ca, saú de, co mér cio, den tre ou tros, par ti ci- 
pan do da mis são.

Es tá já é ter cei ra edi ção da mis são em pre sa ri al que te- 
rá sua pri mei ra pa ra da em Du bai e após na Chi na. A ini- 
ci a ti va se con so li da a ca da ano, fo men tan do uma re la- 
ção co mer ci al per ma nen te en tre em pre sá ri os ma ra- 
nhen ses e ou tros paí ses, com o fo co na im por ta ção de
equi pa men tos e ar te fa tos in dus tri ais e na ex por ta ção de
pro du tos do Ma ra nhão.

O se cre tá rio da Seinc, Sim plí cio Araú jo, ex pli ca que “a
Seinc tem or ga ni za do mis sões em pre sa ri ais na ci o nais e
in ter na ci o nais fo ca das no for ta le ci men to da ati vi da de
em pre en de do ra no Ma ra nhão e na aber tu ra de no vos
mer ca dos pa ra as em pre sas ma ra nhen ses”, dis se.

Dos 54 par ti ci pan tes, 24 são da ci da de de Im pe ra triz e
30 de São Luís, Ba ca bal, Ama ran te den tre ou tras ci da- 
des. Du ran te o even to, o gru po vai re a li zar vi si tas téc ni- 
cas, ins ti tu ci o nais e par ti ci pa de even tos, co mo a mai or
fei ra mul tis se to ri al do mun do, a Can ton Fair 2019.

São Luís, sábado, 12 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Edital De Intimação Com Prazo De 30 (Trinta) Dias Reg. Distribuição : 0829171-20.2017.8.10.0001 Denominação 
:Cumprimento De Sentença (156) Parte Exequente : Banco Do Brasil SA Parte Executada : I W DA Rosa Consultoria – ME : , 
com endereço Intimando I W Da Rosa Consultoria - ME incerto e não sabido. Finalidade: Intimação da parte vencida para no 
prazo de 15 (quinze) dias, efetuar o pagamento voluntário do valor executado, com a advertência de que caso não o faça no 
prazo estabelecido será acrescido o percentual de 10% (dez por cento) sobre o montante da dívida e, também, de honorários 
advocatícios de 10% (dez por cento), seguindo-se com os atos constritivos necessários à satisfação da dívida. Fica, ainda, 
advertida a parte vencida que transcorrido o prazo de quinze dias, sem o pagamento voluntário, inicia-se o prazo de quinze dias 
para apresentação da sua impugnação que deverá se pautar exclusivamente sobre as matérias elencadas no § 1º do art. 525 do 
CPC. Com a advertência de que será nomeado curador especial ao executado, depois de eventual penhora, a fim de querendo, 
apresentar impugnação. E, para que chegue ao conhecimento de todos, foi expedido o presente, o qual será afixado no local de 
costume e publicado na forma da lei. São Luís, 12 de Agosto de 2019 K-12e13/10

O Presidente da Comissão de Processo Administrativo Disciplinar, designada 
pela PORTARIA GR nº 445-MR, de 22/08/2019, publicada no BS 10/2019, de 
26/08/2019,  alterada pela PORTARIA GR nº 494-MR, de 16/09/2019, publicada 
no BS 11/2019, de 16/09/2019, que deu continuidade aos trabalhos da Comissão 
Processante instituída pela PORTARIA GR nº 210-MR, de 16/04/2019, publicada 
no BS 05/2019, de 22/04/2019, prorrogada pela PORTARIA GR nº 330-MR, 
de 21/06/2019, publicada no BS 07/2019 de 24/06/2019, todas de autoria 
da Magnífica Reitora, Nair Portela Silva Coutinho, com o fim de apurar as 
supostas irregularidades relacionadas aos atos e fatos apontados no Processo 
nº 23115.019036/2014-89, bem como as demais infrações conexas que 
emergirem no decorrer dos trabalhos, no uso de suas atribuições, e tendo em 
vista o disposto no caput do artigo 156 da Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 
1990, combinado com o art. 256 do Código de Processo Civil, INTIMA, pelo 
presente edital, a Profª. Jaqueline Prazeres de Sena, mat. SIAPE nº 3581983, 
para tomar ciência das datas, dos horários e do local, onde se ouvirá o rol 
de testemunhas no período 28-30/10/2019, intimando-a a comparecer, no 
prazo de 03 (três) dias, entre as 9:00h-11:30h e 14:00h-17:30 min, na sede 
do NUSPAD-UFMA, sito na Cidade Universitária Dom Delgado-Ed. Castelo 
Branco, ao lado do Auditório Central, Av. dos Portugueses, nº 1966, Campus 
de Bacanga, CEP 65080-803, São Luís/MA, a fim de tomar ciência das datas 
programadas. Os autos desse mencionado processo podem ser consultados, 
nos dias de segunda-feira, das 14h00min-17h30min, e de quarta-feira, das 
9h00min-11h30min, também na sede deste Órgão. 

São Luís/MA, 10 de outubro de 2019
FÁBIO BITTI LEAL

Presidente - Mat. SIAPE nº 1750802

NÚCLEO DE SINDICÂNCIA E PROCESSO ADMINISTRATIVO DISCIPLINAR
PROCESSO ADMINISTRATIVO DISCIPLINAR Nº 23115.017665/2016-36
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O Presidente da Comissão de Processo Administrativo Disciplinar, 
designada pela PORTARIA GR nº 445-MR, de 22/08/2019, publicada no 
BS 10/2019, de 26/08/2019,  alterada pela PORTARIA GR nº 494-MR, de 
16/09/2019, publicada no BS 11/2019, de 16/09/2019, que deu continuidade aos 
trabalhos da Comissão Processante instituída pela PORTARIA GR nº 210-MR, 
de 16/04/2019, publicada no BS 05/2019, de 22/04/2019, prorrogada pela 
PORTARIA GR nº 330-MR, de 21/06/2019, publicada no BS 07/2019 de 
24/06/2019, todas de autoria da Magnífica Reitora, Nair Portela Silva Coutinho, 
com o fim de apurar as supostas irregularidades relacionadas aos atos e fatos 
apontados no Processo nº 23115.019036/2014-89, bem como as demais 
infrações conexas que emergirem no decorrer dos trabalhos, no uso de suas 
atribuições, e tendo em vista o disposto no caput do artigo 156 da Lei nº 8.112, 
de 11 de dezembro de 1990, combinado com o art. 256 do Código de Processo 
Civil, INTIMA, pelo presente edital, a Profª. Elizabeth Teixeira Nogueira 
Servin, mat. SIAPE nº 1813252, para tomar  ciência das datas, dos horários 
e do local, onde se ouvirá o rol de testemunhas no período 28-30/10/2019, 
intimando-a a comparecer, no prazo de 03 (três) dias, entre as 9:00h-11:30h e 
14:00h-17:30 min, na sede do NUSPAD-UFMA, sito na Cidade Universitária Dom 
Delgado-Ed. Castelo Branco, ao lado do Auditório Central, Av. dos Portugueses, 
nº 1966, Campus de Bacanga, CEP 65080-803, São Luís/MA, a fim de tomar 
ciência das datas programadas. Os autos desse mencionado processo podem 
ser consultados, nos dias de segunda-feira, das 14h00min-17h30min, e de 
quarta-feira, das 9h00min-11h30min, também na sede deste Órgão. 

São Luís/MA, 10 de outubro de 2019
FÁBIO BITTI LEAL

Presidente - Mat. SIAPE nº 1750802

NÚCLEO DE SINDICÂNCIA E PROCESSO ADMINISTRATIVO DISCIPLINAR
PROCESSO ADMINISTRATIVO DISCIPLINAR Nº 23115.017665/2016-36 
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A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA informa, abaixo, as 
condições de Balneabilidade das praias de parte da Região Metropolitana de São Luís, resultante dos 
laudos laboratoriais emitidos pelo Laboratório de Análises Ambientais – LAA, desta Secretaria.
O presente laudo refere-se à ação de monitoramento realizada no período de 09/09/2019 a 
07/10/2019, integrando a série de acompanhamento semanal das condições de balneabilidade das 
praias da Ilha do Maranhão.
Para o presente laudo, foram coletadas e analisadas amostras de água de 21 (vinte e um) pontos 
distribuídos nas praias da Ponta d’Areia, São Marcos, Calhau, Olho d’Água, Praia do Meio e Araçagy. 
A ação foi empreendida por técnicos da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais 
– SEMA.
O monitoramento obedece aos padrões fixados na Resolução CONAMA nº 274/00. Os resultados 
qualitativos resultantes dessa etapa do monitoramento são os seguintes:

SÃO LUÍS (MA), 11 DE OUTUBRO DE 2019
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA

Av. do Holandeses, n° 04, Quadra 06, Ed. Manhattan, Calhau.
São Luís – MA, 65.071-38

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 
NOTA TÉCNICA SOBRE MONITORAMENTO DAS CONDIÇÕES 

DE BALNEABILIDADE DAS PRAIAS

PONTOS COORDENADAS LOCALIZAÇÃO REFERÊNCIA CONDIÇÃO

P01
S 02° 30.656’
W 44° 19.676’

Ao lado do Forte 
Santo Antônio

IMPRÓPRIO

P1.1
S 02° 30.016’
W 44° 18.743

Praia da Ponta 
d’Areia

Praia da Ponta 
d’Areia

Praia da Ponta 
d’Areia

Praia da Ponta 
d’Areia

Praia da Ponta 
d’Areia

Praia da Ponta 
d’Areia

Atrás do Hotel Praia Mar IMPRÓPRIO

P1.2
S 02° 29.866’
W 44° 18.559’

Atrás do Bar do Dodô IMPRÓPRIO

P2
S 02° 29.396’
W 44° 18.287’

Em frente à Praça de 
Apoio ao Banhista

IMPRÓPRIO

P2.1
S 02° 29.499’
W 44° 18.424’

Em frente ao Edifício 
Herbene Regadas

IMPRÓPRIO

P2.2
S 02° 29.498’
W 44° 18.423’

Em frente ao
Hotel Brisa Mar

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

P2.3
S 02° 29.498’
W 44° 18.049’

Praia de São 
Marcos

Em frente aos Bares 
do Chef e Marlene’s

P2.4
S 02° 29.340’
W 44° 17.289’

Praia de São 
Marcos

Em frente à Barraca da 
Marcela

P03
S 02° 29.124’
W 44° 17.049’

Praia de São 
Marcos

Em frente ao 
Agrupamento Batalhão 

do Mar
IMPRÓPRIO

P3.1
S 02° 29.302’
W 44° 16.833’

Praia de São 
Marcos

Em frente ao IPEM e ao 
Bar Kalamazoo

IMPRÓPRIO

P3.2
S 02° 29.076’
W 44° 15.815’

Praia de São 
Marcos

Foz do Rio Calhau IMPRÓPRIO

P04
S 02° 28.557’
W 44° 15.350’

Praia do Calhau
À direita da elevatória II 

da CAEMA
IMPRÓPRIO

P4.1
S 02° 29.004’
W 44° 15.261’

Praia do Calhau
Em frente à Pousada 

Tambaú
PRÓPRIO

P4.2
S 02° 29.004’
W 44° 15.261

Praia do Calhau Em frente ao Bar Malibu IMPRÓPRIO

P05
S 02°28.479’
W 44°14.157’

Praia do Olho 
d’Água

À direita da Elevatória 
Pimenta I

IMPRÓPRIO

P06
S 02° 28.396’
W 44° 13.335’

Praia do Olho 
d’Água

À direita da Elevatória 
Iemanjá II

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

P07
S 02° 28.223’
W 44°12.659’

Praia do Meio
Em frente ao Bar do 

Capiau
PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

P08
S 02°28.078’
W 44° 12.303’

Praia do Meio Em frente ao Bar da Praia

P09
S 02° 27.847’
W 44°11.734’

Praia do Araçagy
Em frente ao Fatima’s 

Bar

P10
S 02° 27.813’
W 44° 11.452’

Praia do Araçagy
Em frente ao Bar Novo 

Point

P11
S 02° 27.769’
W 44° 11.245’

Praia do Araçagy
Em frente ao Bar do 

Isaac

ABANDONO DE EMPREGO
Sra. Adenilde De Fatima Viana Santos - CTPS 9730979- série 0040 – MA

Esgotados nossos recursos de localização e tendo em vista encontrar-se em local não sabido, convidamos o Sra. 

Adenilde de Fatima Viana Santos, portador da CTPS 9730979 -MA, a comparecer a Escola Nossa Senhora da 

Conceição e Jardim de Infância Balão Mágico, no endereço; Rua 67,qd 57, nº01,Vinhais. A fim de retornar ao 

emprego ou justificar as faltas desde 05/08/2019, dentro do prazo de 48hs a partir desta publicação, sob pena de 

ficar rescindido, automaticamente, o contrato de trabalho, nos termos do art. 482, letra” l” da CLT.

São Luís-MA, 10 de Outubro de 2019. 

Atenciosamente,

ALHADEF SERVIÇOS EDUCACIONAIS LTDA

CNPJ: 07.314.057/0001-04

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL DE PESSOAS NATURAIS
QUINTA ZONA - SÃO FRANCISCO

MATRÍCULA
0313770155 2019 6 00001 068 0000068 54

O Oficial de Registro Civil da Quinta Zona, Serlene da Conceição 

Campos Chaves, faz saber a quem interessar que FRANCISCO DAS 
CHAGAS SOUSA e MARIA DO PERPETUO SOCORRO SANTOS, 
ele brasileiro, divorciado, pedreiro, filho de FRANCISCO ROSA DE 

SOUSA e MARIA FRANCISCA DE SOUSA, ela, brasileira, divorciada, 

teóloga, filha de MARIA ALVES DOS SANTOS SILVA, requerem 

habilitação para casamento, quem tiver conhecimento de algum 

impedimento e/ou causa suspensiva (Arts. 1.521 e 1.523 do 

Código Civil) poderá apresentá-lo por escrito perante este 

Cartório.

São Luís, 10 de outubro de 2019
Mariana Cunha Lemos
Escrevente autorizada

O JORNAL 
MAIS ACESSADO
DO MARANHÃO

DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕES

oimparcial.com.br
92 ANOS DE

CREDIBILIDADE
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Alguns aplicativos foram desenvolvidos para serem, além de jogos, uma forma           
 de incentivo à criatividade das crianças e ao raciocínio lógico

So nic Dash

Mi ni on Rush: Meu Mal va do Fa vo ri to

PASSATEMPO

Melhores aplicativos
para crianças

Tur ma da Ga li nha Pin ta di nha

N
ão é fá cil man ter as cri an ças 
en tre ti das, ain da mais em 
pe río dos de fé ri as ou em vi- 
a gens lon gas e mui tas ve zes 

pre ci sa mos re cor rer a mei os tec no ló- 
gi cos co mo smartpho nes ou ta blets 
pa ra que elas ocu pem seu tem po.

É pos sí vel en con trar vá ri os apli ca- 
ti vos já ins ta la dos ou pa ra bai xar em 
pla ta for mas co mo Play Sto re ou iTu- 
nes, mas nem sem pre é fá cil en con- 
trar o jo go ide al e que se ja mais que 
um sim ples jo go.

Al guns apli ca ti vos fo ram de sen vol- 
vi dos pa ra se rem, além de jo gos, uma 
for ma de in cen ti vo à cri a ti vi da de das 
cri an ças e ao ra ci o cí nio ló gi co, além 
de re pas sar al gu mas no ções de ou tras 
lín guas, que é sem pre bom apren der 
des de pe que no.

Se le ci o na mos al guns des ses apli ca- 
ti vos e lis ta mos aqui os me lho res pa ra 
que sua bus ca se ja mais ob je ti va e não 
pre ci se per der tem po ad qui rin do al- 
gum jo go que não te nha a fi na li da de 
que vo cê de se ja. Ca so vo cê co nhe ça 
al gum que não es tá lis ta do aqui, com- 
par ti lhe co nos co atra vés do seu co- 
men tá rio, su ges tões de bons apli ca ti- 
vos são sem pre bem-vin das.

De sen vol vi do após o su ces so que 
se tor nou os ví de os da Ga li nha Pin ta- 
di nha, com mais de 3 bi lhões de vi su- 
a li za ções no YouTube e 3 dis cos de 
pla ti na tri plo, o apli ca ti vo Tur ma da 
Ga li nha Pin ta di nha es tá dis po ní vel 
pa ra Sis te mas Ope ra ci o nais An droid e

APLICATIVO DA GALINHA PINTADINHA É UMA ÓTIMA OPÇÃO PARA DISTRAIR OS JOVENS

iOS.
Ape sar de ser uma pro du ção 100% 

bra si lei ra, vo cê en con tra rá nes te apli- 
ca ti vo tam bém cli pes em es pa nhol e 
in glês, pa ra que se ja um in cen ti vo aos 
pe que nos a apren de rem su as pri mei- 
ras pa la vras em ou tro idi o ma.

A Tur ma da Ga li nha Pin ta di nha, 
bus ca en si nar às cri an ças atra vés de 
ele men tos lú di cos e edu ca ti vos. Com 
his to ri nhas nar ra das, ví de os de di ver- 
sas mú si cas da ani ma ção e de can- 
ções po pu la res bra si lei ras, apli ca ti vo 
é uma boa for ma de unir apren di za do 
e en tre te ni men to, po den do ser le va do 
pa ra on de vo cê de se jar.

Com uma in ter fa ce sim ples o apli- 
ca ti vo pos sui a ver são gra tui ta e a ver- 
são pa ga on de vo cê po de bai xar os 
con teú dos pa ra as cri an ças ve rem 
quan do não hou ver aces so a in ter net, 
além de cri ar uma playlist pa ra que 
não pre ci se es tar sem pre exe cu tan do 
no vos ví de os. En tre os seus con teú dos 
es tão: Lot tie Dot tie Chic ken 3 (con-
ten do 15 cli pes em in glês);  Ál bum de 
ima gens pa ra co le ci o nar, brin car de 
que bra-ca be ça e pin tar;  Ga li nha Mi ni 
(con ten do 26 epi só di os, sen do 2 de les 
gra tui tos);  12 ví de os gra tui tos (6 em 
por tu guês, 3 em in glês e 3 em es pa-
nhol).

MOVIMENTO

Jogos no estilo corrida também fazem sucesso

MINIONS RUSH É UM DOS APLICATIVOS DE JOGOS PARA CRIANÇAS QUE MAIS RECEBEM ATUALIZAÇÕES E NOVIDADES

DIVULGAÇÃO / MINIONS

Pro va vel men te vo cê co nhe ce o So- 
nic, aque le fa mo so por co-es pi nho
azul. Ago ra tam bém em for ma to de
apli ca ti vo, es se ilus tre jo go tem o no- 
me de So nic Dash e es tá dis po ní vel
pa ra pla ta for mas An droid, iOS e Win- 
dows Pho ne.

Cri a do pa ra ta blets e smartpho nes,
o apli ca ti vo pos sui qua li da de de grá fi- 
co e é mui to com pe ti ti vo, sen do que
vo cê po de es co lher com qual per so- 
na gem irá jo gar – So nic, Tails, Knuc- 
kles ou Sha dow.

O jo go faz com que a cri an ça de- 
sen vol va o ra ci o cí nio e crie es tra té gi as
e os re sul ta dos da pon tu a ção po dem
ser com par ti lha dos nas re des so ci ais
co mo o Fa ce bo ok, in cen ti van do seus
ami gos a jo ga rem com vo cê.

En tre as mui tas fun ções do jo go es- 
tão: En fren tar os dois mai o res vi lões
do So nic: Dr. Egg man e Zazz (pre sen- 
tes no So nic Lost World); Co le tar anéis
pa ra re a li zar up gra des, com pras e
des blo quei os;  Tra var o ini mi go e usá-
lo de “tram po lim”;   Der ro tar os ad ver- 
sá ri os uti li zan do o ata que te le gui a do;

Uti li zar dos po de res pa ra es qui var

dos pe ri gos e ace le rar du ran te os lo o- 
pings;  Com os des blo quei os ou com- 
pras de po de res vo cê po de sair na
fren te, re vi ver ou ter um imã de anéis.

O So nic Dash per mi te ain da que
vo cê mul ti pli que sua pon tu a ção com- 
ple tan do mis sões ou vo cê po de com- 
ple tar os De sa fi os Diá ri os e jo gar a
Vol ta Diá ria pa ra ga nhar al guns prê- 
mi os co mo o Rings Es tre la Ver me lhos.

Os fa mo sos ama re li nhos co me do- 
res de ba na nas saí ram do Uni ver so
dos fil mes e ago ra es tão dis po ní veis
tam bém pa ra o seu smartpho ne ou
com pu ta dor. O apli ca ti vo Mi ni on
Rush: Meu Mal va do Fa vo ri to po de ser
ins ta la do em Sis te mas Ope ra ci o nais
An droid, IOS e Mi cro soft 8.1 e 10.

Di ver ti do, in tui ti vo e com a in ten- 
ção de in cen ti var o ra ci o cí nio, es se jo- 
gui nho é pa ra cri an ças, mas es tá en- 
can tan do tam bém o pú bli co adul to.
Ape sar de pos sui pro pa gan das de ter- 
cei ros, elas po dem ser de sa ti va das.

Com mais de 860 mi lhões de down- 
lo ads des de que foi lan ça do em 2013,
ele foi atu a li za do em maio de 2018 e

pos sui cam pe o na tos se ma nais mun- 
di ais. O Mi ni on Rush es tá dis po ní vel
em 15 idi o mas di fe ren tes o que per- 
mi te uma in te ra ção da cri an ça com
uma lín gua di fe ren te des de mui to no- 
va de uma ma nei ra mais es pon tâ nea.
En tre eles es tão:  Por tu guês;  In glês;
 Man da rim;  Es pa nhol;  Ale mão;  Rus-
so, en tre ou tros.

Mi ni on Rush pos sui grá fi cos ex ce-
len tes, com uma in ter fa ce in tui ti va e é
fá cil de jo gar. Além dis so, ele con ta
com uma mú si ca que com bi na com o
jo go e efei tos bem pro du zi dos, mas
ca so vo cê não gos te do som de al gum
de les, ou de am bos, po de es tar de sa- 
bi li tan do.

O apli ca ti vo é gra tui to e po de ser
co nec ta do a re des so ci ais, co mo Fa ce- 
bo ok ou Go o gle, pa ra que vo cê ga nhe
mo e das ex tras e pos sa con tri buir, ou
com pe tir, com ou tros jo ga do res e
com par ti lhar itens.

O jo go é bem atu a li za do, con ten do
per so na gens do fil me Meu Mal va do
Fa vo ri to 3, as sim vo cê po de es co lher
quem quer ser: Da ve, Carl, Jerry ou
Mel. Além dis so, vo cê po de uti li zar os
tra jes ex clu si vos.

My Tal king Tom

Su per Pen guin

APLICATIVO

Discovery Kids Play
traz muitas opções

APLICATIVO TRAZ VÁRIOS DESENHOS ANIMADOS PARA VER

DIVULGAÇÃO / DKP

De sen vol vi do pa ra o en tre te ni men to in fan til, o apli- 
ca ti vo Discovery Kids Play é uma ex ten são do con teú do
do seu ca nal de te le vi são pa ra pla ta for mas de Sis te mas
Ope ra ci o nais An droid e IOS.

Co nhe ci do por ser o pi o nei ro em pro gra ma ção in fan- 
til na Amé ri ca La ti na, o ca nal Discovery Kids pen sou
tam bém em en tre te ni men tos nos mo men tos em que
seu fi lho não es tá em ca sa, co mo em lon gas vi a gens.

Nes se apli ca ti vo vo cê en con tra rá di ver sos con teú dos
pa ra o en tre te ni men to das cri an ças. En tre eles es tão jo- 
gos e ati vi da des in te ra ti vas di ver ti das e edu ca ti vas en- 
vol ven do per so na gens das sé ri es e cen te nas de epi só di- 
os com ple tos, sen do in se ri dos com re gu la ri da de.

O Discovery Kids Play pos sui a op ção de se le ci o nar e
ar ma ze nar seus con teú dos fa vo ri tos, além de cri ar per- 
fis úni cos e per so na li za dos pa ra ca da cri an ça. En tre as
sé ri es dis po ní veis no apli ca ti vo es tão:  Pep pa Pig;  My
Lit tle Pony;  Peg + Ga to;  Show da Lu na;  Zack & Quack e
mui to mais.

Es se fa mo so ga ti nho se tor nou o jo go nú me ro 1 em
mais de 135 paí ses. O apli ca ti vo My Tal king Tom é um jo- 
go in te ra ti vo dis po ní vel pa ra Sis te mas Ope ra ci o nais An- 
droid, iOS e Win dows Pho ne.

Es te apli ca ti vo tem co mo fun ção en si nar as cri an ças a
res pei to de res pon sa bi li da des, já que elas te rão de en si- 
nar e cui dar do Tom, o ga ti nho fa lan te, co mo fa ri am com
um ani mal de es ti ma ção.

O My Tal king Tom per mi te que vo cê cus to mi ze a apa- 
rên cia do bi chi nho, es co lhen do sua cor de pê lo, rou pas
e aces só ri os, além de de co rar o am bi en te em que ele vi- 
ve. De pois dis so, vo cê fi ca rá ve ri fi can do as ne ces si da des
do Tom pe los in di ca do res (par te in fe ri or da te la), que
de vem ser “re car re ga das” a par tir de uma de ter mi na da
ação.

Pou é um dos jogos
mais baixados

POU É UM ALIENÍGENA QUE DEVE SER CUIDADO POR USUÁRIO

DIVULGAÇÃO

Com clas si fi ca ção li vre, o apli ca ti vo Pou (que lem bra
mui to o an ti go jo gui nho Ta ma got chi) é pa ra to das as
ida des e es tá dis po ní vel pa ra Sis te mas Ope ra ci o nais An- 
droid e iOS.

As sim co mo no My Tal king Tom, o ob je ti vo do Pou é
fa zer com a cri an ça ad qui ra res pon sa bi li da des co mo se
es ti ves se cui dan do de um ani mal de es ti ma ção.

Es se fa mo so ali e ní ge na es tá fa zen do su ces so no
mun do in tei ro. Após seu lan ça men to pa ra smartpho- 
nes, ele fi cou du ran te anos co mo o nú me ro 1 no Go o gle
Play e mais de meio bi lhão de pes so as já re a li za ram o
seu down lo ad, con tan do ape nas dis po si ti vos com pla ta- 
for ma An droid.

O apli ca ti vo é bem in tui ti vo e pos sui uma in ter fa ce
sim ples, ele pos sui mi ni ga mes on de vo cê con se gue ga- 
nhar mo e das pa ra uti li zar na lo ji nha e mu dar a apa rên- 
cia do Pou, dei xan do-o com o seu jei to.

De pois de ga tos, por co-es pi nho, Mi ni ons, che gou a
ho ra dos pin guins. O apli ca ti vo Su per Pen guin es tá dis- 
po ní vel de for ma gra tui ta pa ra Sis te mas Ope ra ci o nais
An droid e iOS com clas si fi ca ção li vre.

Com grá fi cos bem co lo ri dos e di ver ti dos, ele é bem
atra en te pa ra as cri an ças, além de pos suir uma pla ta for- 
ma bem sim ples, pa ra que se ja fá cil pa ra as cri an ças jo- 
ga rem.

O Su per Pen guin é com pa tí vel com Ga me cen ter e
Pro e zas, en tão as cri an ças po de rão jo gar en tre si e ba ter
re cor des, com par ti lhan do fo tos em re des so ci ais co mo
Twit ter e Fa ce bo ok.

O ob je ti vo do jo go é bem sim ples, a cri an ça pre ci sa
aju dar os pin guins a sal var seus ami gos do pol vo mal va- 
do en quan to evi ta obs tá cu los e co mem os pei xi nhos
que apa re cem no ca mi nho.

Os co man dos do jo go são bem sim ples e ocor rem
com to ques na te la pa ra pu lar e in cli nar o apa re lho pa ra
des vi ar, as sim to dos po dem jo gar. 

São Luís, sábado, 12 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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São Luís, sábado, 12 de outubro de 2019

Os jar dins que ro dei am o Mu seu
do Lou vre em Pa ris ser vi ram de ce ná -
rio pa ra o en saio fo to grá fi co dos noi -
vos des te sá ba do; que ti ve ram uma
pai sa gem à al tu ra do seu amor e ro -
man tis mo. Es ta mos fa lan do da lin da
e do ce mé di ca Ca mi la Bra sil, que so -
be ao al tar da Igre ja da Sé às 19h30
pa ra tor nar-se es po sa do em pre sá rio
Caio Men des; nes se dia es pe ci al de -
di ca do à Nos sa Se nho ra Apa re ci da,
Pa dro ei ra do Bra sil. Ca mi la é fi lha
dos em pre sá ri os Fa bío la e Mar ce lo
Bra sil e Caio de Ve ra Lú cia e Jo sé Du -
tra Men des Jr. Os noi vos re ce be rão
seus con vi da dos após a ce le bra ção
re li gi o sa em uma gran de fes ta, no
Pa laz zo Buff et no Ara ça gi.

A apre sen ta do ra do
reality Ne gó ci os, da TV
Shark Tank, Ca mi la
Fa ra ni, ater ris sa na ci -
da de dia 16 pa ra dar
uma pa les tra a con vi te
do Se brae-MA. Ca mi la
Fa ra ni é um dos “tu ba -
rões” do Shark Tank
Bra sil Pre mi a da co mo
Me lhor In ves ti do ra-
An jo no Star tup
Awards 2016 e 2018. É
só cia-fun da do ra da G2
Ca pi tal, bu ti que de in -
ves ti men tos em star -
tups de ba se tec no ló gi -
ca.

O que ri do Eli as Ser ra,
o “Ser ri nha” (na fo to
com Cláu dia Vaz, tia
da noi va), veio a São
Luís pa ra pres ti gi ar o
ca sa men to dos jo vens
Maryna Sal da nha e
Gus ta vo Ro sa, que é fi -
lho de seus com pa dres
Cris ti na e Ál va ro Ce sar
Fer rei ra. Saiu en can ta -
do com o char me e a
des con tra ção da ce -
rimô nia ao pôr do Sol,
do úl ti mo sá ba do, com
de co ra ção de Cin tia
Klamt e ani ma ção da
ban da Rá dio 98.

Palestra no Sebrae

No pró xi mo dia 16, o Se brae traz a São Luís, a
apre sen ta do ra do reality Ne gó ci os, da TV Shark
Tank, Ca mi la Fa ra ni, pa ra pro fe rir a pa les tra
mas ter do se mi ná rio Ins pi re-se Mu lher de Ne- 
gó ci os. O even to acon te ce no Re si den ci al Re- 
cep ções, de 14h às 21h. Na pro gra ma ção, um
pai nel com em pre sá ri as par ti ci pan tes do Pro je- 
to Se brae Mu lher de Ne gó cio de São Luís, Ca xi as
e Im pe ra triz com o te ma “Eu, mu lher em pre en- 
de do ra”. É aber to a em pre en de do res in te res sa- 
dos no te ma, a mu lhe res em pre sá ri as e às par ti- 
ci pan tes do Pro je to Se brae Mu lher de Ne gó ci os.

Festival de Dança

Re co nhe ci do pe la ca te go ria ar tís ti ca do Es ta- 
do co mo o mai or fes ti val de dan ça do Ma ra- 
nhão, ini cia nes te do min go, 13, às 19h, no Te a tro
Arthur Aze ve do, a 13ª Se ma na Ma ra nhen se de
Dan ça. O even to acon te ce até dia 20, em di ver-
sos pon tos da ci da de, in cluin do o TAA, Pra ça
Nau ro Ma cha do, Hos pi tal Ni na Ro dri gues, Fei ri- 
nha São Luís e mui to mais. A ce rimô nia de aber- 
tu ra des te do min go con ta com a apre sen ta ção
do es pe tá cu lo Ge léia Ge ral, da com pa nhia ca ri- 
o ca Crütz. Pa ra as sis tir, bas ta tro car um qui lo de
ali men to não pe re cí vel por um par de in gres sos.

Para a Criançada

Pa ra co me mo rar o Dia das Cri an ças, ce le bra- 
do nes te sá ba do, 12, e in cen ti var as fa mí li as bra- 
si lei ras a pla ne ja rem su as pró xi mas fé ri as, a
CVC co lo cou no ar uma no va ação pro mo ci o nal.
A no vi da de per mi te que cri an ça de até 12 anos
vi a jem de gra ça, ou se ja, além da cor te sia na
hos pe da gem, os pe que nos não pa gam pas sa- 
gem aé rea pa ra os des ti nos na ci o nais. As re ser- 
vas de vem ser re a li za das até o do min go, 13. A
ação é vá li da em vo os fre ta dos pe la ope ra do ra
pa ra vi a gens re a li za das den tro do Bra sil nos me- 
ses de ou tu bro até ju nho do ano que vem.

Ho je, às 13h30, no
au di tó rio Aluí sio Aze -
ve do, do Mul ti cen ter
Se brae, acon te ce o II
En con tro UBE de Es -
cri to res e Lei to res
Ma ra nhen ses, com
des ta que pa ra a pa -
les tra “O im pac to cul -
tu ral dos even tos li te -
rá ri os nos mu ni cí pi os
ma ra nhen ses”.

Os pa les tran tes se rão
os re pre sen tan te da
SE CULT e da Pre fei tu -
ra de São Jo sé de Ri -
ba mar, co mo par te da
pro gra ma ção des te
sá ba do da 13ª Fe liS,
que acon te ce até o
pró xi mo dia 20.

A pro gra ma ção da
Fei ra do Li vro de São
Luís, que po de ser en -
con tra da no si te
www.fei ra do li vro de -
sa o luis.com.br.

Alu nas do pro gra ma
Dan çan do e Edu can -
do, da Pre fei tu ra de
São Luís, fo ram
aplau di das de pé na
apre sen ta ção des ta
quin ta-fei ra , 10, no
Te a tro Arthur Aze ve -
do, na pro gra ma ção
da Se ma na da Cri an -
ça da Pre fei tu ra de
São Luis.

A pri mei ra-da ma de
São Luís e ma dri nha
do pro gra ma Dan -
çan do e Edu can do,
Ca mi la Ho lan da,
acom pa nhou emo ci -
o na da a apre sen ta -
ção das alu nas no Te -
a tro Arthur Aze ve do.

A  AABB, com apoio
da Fe de ra ção
Ma ra nhen se de Bi -
lhar e Si nu ca e do
Jor nal Pe que no, re a -
li za rão a XIV Co pa
Fé lix Pin to de Si nu ca
nos di as 9 e 10 de no -
vem bro.
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Dia de Nossa Senhora Aparecida, padroeira do Brasil, é comemorado dia 12 com
atividades religiosas e encerramento de festejo em várias comunidades e paróquias

Bair ro Pri ma ve ra Vi la 7 de Se tem bro

Vi la São Luís

PADROEIRA DO BRASIL

Sábado de celebrações
na capital maranhense
PATRÍCIA CUNHA

Re ti ro Na tal

H
o me na gens e pro cis sões a 
Nos sa Se nho ra Apa re ci da, 
pa dro ei ra do Bra sil, acon te- 
cem nes te dia 12 em vá ri os 

bair ros de São Luís, en cer ran do o fes- 
te jo que co me çou no iní cio do mês.

A  Pa ró quia Nos sa Se nho ra Apa re ci- 
da da Foz do Rio Anil (Coha fu ma), Ca- 
pe la da Fé em Deus, Pa ró quia de Nos- 
sa Se nho ra Apa re ci da(Vi la São Luís), 
Co mu ni da de Nos sa Se nho ra Apa re ci- 
da(Re ti ro Na tal), Co mu ni da de Nos sa 
Se nho ra Apa re ci da (Bair ro Pri ma ve- 
ra), Co mu ni da de  Nos sa Se nho ra Apa- 
re ci da(Vi la 7 de Se tem bro), en tre ou- 
tras, têm mis sas es pe ci ais e pro gra- 
ma ção ini ci an do às 6h, com al vo ra da.

Na co mu ni da de Nos sa Se nho ra 
Apa re ci da, no Re ti ro Na tal, o fes te jo, 
que tem co mo te ma “Quem en con tra 
Ma ria, en con tra Cris to: o ca mi nho, a 
ver da de e vi da”, en cer ra a pro gra ma- 
ção com mis sa às 9h e pro cis são às 
17h, se gui da de mis sa cam pal.

O fes te jo no bair ro é co me mo ra do 
há 42 anos.

De vo to e um dos or ga ni za do res do 
fes te jo, Ro ber val Bra ga se emo ci o na 
quan do fa la da fes ta e de sua de vo ção 
à San ta. “Há 36 anos me en vol vo com 
a fes ta, com a or ga ni za ção. Ho je não 
es tou mais na co mu ni da de, mas 
acom pa nho o fes te jo des de quan do a 
pre cur so ra de tu do era do na Ma ria 
Me ne zes (que do ou o ter re no pa ra a 
cons tru ção da Ca pe la), e que ao mor- 
rer, dei xou es se le ga do pa ra mim. Fa- 
ço ques tão de es tar por den tro, par ti- 
ci par, acom pa nhar tu do, por amor a 
Nos sa Se nho ra Apa re ci da”, dis se.

Coha fu ma

O FESTEJO ACONTECE NA CAPELA APARECIDA, NO RETIRO NATAL, HÁ 42 ANOS

ARQUIVO

A pro gra ma ção no Coha fu ma co- 
me ça às 6h30, com a al vo ra da, e às 
16h30 é o ho rá rio da pro cis são, en cer- 
ran do com a mis sa so le ne cam pal às 
18h. O te ma des te ano pe diu re fle xão 
so bre a mis são de ba ti za dos. “Em sin- 
to nia com a Ar qui di o ce se de São Luís, 
que se pre pa ra pa ra ce le brar o ano 
mis si o ná rio 2020, re fle ti mos so bre a 

nos sa mis são com o te ma Com a mãe 
Apa re ci da, so mos Igre ja em mis são”, 
dis se o pá ro co Jo sé Rai mun do Trin da- 
de.  Pa ra a co mu ni da de do Coha fu ma, 
es te ano, além de ce le brar o dia da 
San ta, em 12 de ou tu bro, co me mo- 
ram-se 20 anos em que a Igre ja pas sou 
a ser Pa ró quia. No en cer ra men to do 
fes te jo te rá  Boi zi nho Bar ri ca, se gui do 
de For ró Pé de Ser ra.

Programação em outras paróquias da Ilha

AS  PARÓQUIAS  ESPALHADAS PELA CAPITAL TÊM MISSAS ESPECIAIS E PROGRAMAÇÕES INICIANDO ÀS 6H, COM ALVORADA

ARQUIVO

A co mu ni da de da Fé em Deus pre- 
pa rou o tra di ci o nal ta pe te re li gi o so
pa ra re ce ber a pro cis são. Há qua se 20
anos man tém-se es sa tra di ção.  A pro- 
cis são sai da ca pe la às 16h30. Após o
re tor no à Ca pe la, ha ve rá mis sa e, em
se gui da, apre sen ta ção cul tu ral. “To- 
dos os di as a ca pe la es tá cheia. A ca da
dia vem um pa dre vi si tan te. Ma ria é
mãe de Je sus e nos sa mãe tam bém,
por is so me re ce to da a nos sa ve ne ra- 
ção”, apon ta Ma ria Sá, que faz par te
da or ga ni za ção do fes te jo.

Na Co mu ni da de Nos sa Se nho ra
Apa re ci da, do bair ro Pri ma ve ra, o fes- 
te jo com o te ma: Com a Mãe Apa re ci- 

da, so mos cha ma dos a ser Mis são no
mun do, ce le bra tam bém os 30 anos
de fun da ção da co mu ni da de, que se rá
co me mo ra do no dia 13. No dia 12 a
pro cis são co me ça às 17h, com saí da
da Co mu ni da de Bom Je sus da La pa,
em se gui da tem ce le bra ção eu ca rís ti- 
ca. No dia 13 tem Ani ma ção Mis si o ná- 
ria e Me mó ri as, a par tir das 16h, se- 
gui da de Ce le bra ção Eu ca rís ti ca. Se- 
gun do a co mu ni da de, após a ce le bra- 
ção, ha ve rá um lan che de co me mo ra- 
ção dos 30 anos de co mu ni da de.

Na Co mu ni da de Nos sa Se nho ra
Apa re ci da (Vi la 7 de Se tem bro-Be qui- 
mão), que in te gra a Pa ró quia San ta

Pau li na ini cia a pro gra ma ção do dia
12 às 6h com Al vo ra da, se gui da de
pro cis são pe la co mu ni da de. Às 12h
se rá re za do o San to Ter ço. Às 18h tem
pro cis são, se gui da de mis sa às 18h30,
en cer ran do com o lar go cul tu ral.

Na Pa ró quia Nos sa Se nho ra Apa re- 
ci da – Vi la São Luís (pró xi mo ao So- 
cor rão II) o fes te jo tem co mo te ma:
Ma ria, dis cí pu la – Mis si o ná ria a ser vi- 
ço de to dos. O en cer ra men to co me ça
com al vo ra da às 6h. A pro cis são se rá
às 17h pe las ru as da Pa ró quia, e às 19h
ha ve rá o en cer ra men to com a bên ção
dos de vo tos e ob je tos e a co ro a ção da
San ta.

SAU LO DU AI LI BE

EDUCAÇÃO

Mais de 2.300 vagas
abertas no Iema

DIVULGAÇÃO DOS SELECIONADOS SERÁ DIA 20 DE DEZEMBRO

GOV.MA.BR

Es tão aber tas as ins cri ções pa ra o Ins ti tu to Es ta du al
de Edu ca ção, Ci ên cia e Tec no lo gia do Ma ra nhão (Ie ma)
de 2020. Cer ca de 2.320 jo vens se rão be ne fi ci a dos com o
en si no téc ni co, ci en tí fi co e pro fis si o nal de tem po in te- 
gral do Ins ti tu to.

Os se le ci o na dos po de rão es tu dar nas uni da des de
Axi xá, Ba ca bei ra, Bre jo, Co ro a tá, Cu ru ru pu, Ma tões,
Pin da ré-Mi rim, Pre si den te Du tra, San ta Inês, São Jo sé
de Ri ba mar, São Luís/Ba ce lar Por te la, São Luís/Cen tro,
São Luís/Gon çal ves Di as, São Luís/Ita qui-Ba can ga e Ti- 
mon.

Ins cri ções
As ins cri ções se rão ex clu si va men te on li ne e de vem ser
re a li za das no si te www.ie ma.ma.gov.br até o dia 23 de
no vem bro. Po dem se ins cre ver es tu dan tes do 9º ano. A
di vul ga ção dos se le ci o na dos se rá no dia 20 de de zem- 
bro, no si te do Ins ti tu to.

En tre os cri té ri os de se le ção se rão ana li sa das as no tas
de por tu guês e ma te má ti ca do 8º apre sen ta das pe lo es- 
tu dan te no ato da ins cri ção. Além das no tas, ou tro cri té- 
rio le va do em con si de ra ção é a dis tân cia da re si dên cia
do can di da to até a uni da de ple na em que tem in te res se
de es tu dar.

De acor do com o edi tal de pro ces so se le ti vo, se rão
ofer ta dos 30 di fe ren tes ti pos de cur sos téc ni cos aten- 
den do a vo ca ção econô mi ca da re gião de ca da uni da de.

MAIOBÃO

Homem é preso por
engravidar enteada

GEOVANE ARAÚJO VIOLENTAVA ENTEADA DESDE OS 6 ANOS

POLÍCIA CIVIL

Uma ope ra ção da Po lí cia Ci vil do Ma ra nhão, por
meio da Su pe rin ten dên cia de Po lí cia Ci vil da Ca pi tal
(SPCC), com par ti ci pa ção de in ves ti ga do res da De le ga- 
cia do Mai o bão, deu cum pri men to a um man da do de
pri são tem po rá ria con tra Ge o va ne Jo sé Mar ques de
Araú jo, pe la prá ti ca de es tu pro de vul ne rá vel con tra a
pró pria en te a da. A ví ti ma so fria abu sos des de a ida de de
6 anos, mas a mãe só veio sa ber quan do a ví ti ma con ta va
com 13 anos e fi cou grá vi da.

Foi ins tau ra do Inqué ri to Po li ci al em 2017 no Dis tri to
Po li ci al do Mai o bão, em Pa ço do Lu mi ar, e re pre sen ta do
pe la pri são de Ge o va ne.

Ao sa ber que iria ser pre so, o sus pei to fu giu, mas foi
pre so na Ci da de Olím pi ca. No in ter ro ga tó rio, Ge o va ne
ne gou o cri me. Após os pro ce di men tos de pra xe da de le- 
ga cia, ele foi en ca mi nha do ao cen tro de tri a gem, on de
fi ca rá à dis po si ção da Jus ti ça.

São Luís, sábado, 12 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Em homenagem ao Dia das Crianças, comemorado hoje, dia 12, o jornal O Imparcial
separou as brincadeiras que eram febre entre a garotada nas décadas de 1980 e 1990

Bor ro ca

Se te pe ca dos

DIA DAS CRIANÇAS

Cinco brincadeiras
de criança “raiz” 
THAYANE MARAMALDO

Quei ma da

O
Dia das Cri an ças é co me- 
mo ra do ho je, e jun to com 
ele vem tam bém aque le ‘cli- 
mi nha’ de nos tal gia. “Ahhh, 

a in fân cia…”!  Aque le tem po em que a 
nos sa úni ca pre o cu pa ção era a mãe 
apa re cer na por ta de ca sa man dan do 
en trar que já ti nha ter mi na do a ho ra 
da brin ca dei ra.

Mas, vo cê lem bra quais eram as 
brin ca dei ras da sua in fân cia? Al gu- 
mas das mais po pu la res fo ram in ven- 
ta das fo ra, mas, che gan do aqui no 
Ma ra nhão, aca ba ram pas san do por 
al gu mas adap ta ções, com um to que 
de cri a ti vi da de tí pi co das nos sas cri- 
an ças. O Im par ci al lis tou 5 brin ca dei- 
ras que só quem te ve uma in fân cia 
ma ra nhen se raiz vai lem brar. Con fi ra!

Es sa brin ca dei ra, ape sar de mui to 
an ti ga, é atem po ral. Até por que, além 
de uma brin ca dei ra, a quei ma da é 
con si de ra da um es por te e con ti nua 
sen do mui to pra ti ca da até ho je. Mas, 
tem pos atrás, era im pos sí vel a cri an-

Be te/Ta co bol

UM JOGADOR DA DUPLA FICAVA POSICIONADO COM O TACO SEMPRE TOCANDO O CHÃO

REPRODUÇÃO/INTERNET

ça da es tar to da reu ni da e não jo gar 
uma par ti di nha de quei ma da.

Pa ra brin car, é pre ci so di vi dir o gru- 
po em dois ti mes. O jo ga dor que es ti- 
ver com a bo la de ve ar re mes sá-la ten- 
tan do acer tar (quei mar) uma pes soa 
do ou tro ti me. Quem for quei ma do sai 
do jo go. Ven ce a equi pe que con se guir 
quei mar to do o ti me ad ver sá rio pri- 
mei ro.

O be te, ou ta co bol, era sim ples- 

men te um ti po de bei se bol. Pa ra brin- 
car de ta co bol era pre ci so di vi dir ti-
mes da se guin te for ma: du as du plas 
se di vi di am en tre quem fi ca va com o 
ta co eram os re ba te do res, en quan to 
quem fi ca va com a bo la, eram os lan- 
ça do res. Um jo ga dor da du pla fi ca va 
po si ci o na do com o ta co sem pre to- 
can do o chão e de vi am re ba ter a bo la. 
A du pla que pos suía a bo la ti nha o ob- 
je ti vo de der ru bar a “be te” (que ge ral-
men te eram gar ra fas pet) atra vés do 
lan ça men to da bo la.

Quem nunca pulou elástico no ‘meio da rua’?

 PULAR OU SALTAR NA BRINCADEIRA DE ELÁSTICO ERA A BRINCADEIRA FEBRE, ESPECIALMENTE, ENTRE AS MENINAS DE ATÉ 12 ANOS

REPRODUÇÃO/INTERNET

Es sa brin ca dei ra era fe bre, es pe ci- 
al men te, en tre as me ni nas. Pa ra pu lar
ou sal tar na brin ca dei ra de elás ti co,
dois par ti ci pan tes, dis tan tes um do
ou tro, se gu ram as pon tas do elás ti co
na di re ção de de ter mi na da par te do
cor po. Uma ter cei ra pes soa pu la o
elás ti co ao som de uma can ção. Con- 
for me a pes soa que es tá pu lan do o
elás ti co con se gue exe cu tar os pu los
cor re ta men te, a di fi cul da de au men ta
e o elás ti co vai fi can do mais al to.

Ma ra nhen se raiz cha ma bo li nha de
gu de de pe te ca. E com es sas pe te cas,

an ti ga men te, num chão de ter ra, os
jo ga do res ca va vam bu ra cos (as bor ro- 
cas), um atrás do ou tro.

Quem con se guis se lan çar a pe te ca
no pri mei ro bu ra co pas sa va pa ra o se- 
guin te. Se er ras se, pas sa va a vez pa ra o
ou tro jo ga dor. Ga nha va aque le que
con se guis se acer tar a pe te ca em to dos
os bu ra cos em me nos tem po.

Na brin ca dei ra de se te pe ca dos vá- 
ri as cri an ças se reu ni am e uma de las
era en car re ga da de jo gar a bo la pa ra o
al to e, ao mes mo tem po, fa lar o no me
de al guém da tur ma. A pes soa que fos-
se cha ma da ti nha que fi car e apa nhar
a bo la, en quan to to dos os ou tros de- 
ve ri am cor rer pa ra o mais lon ge que
con se guis sem. As sim que o par ti ci- 
pan te es co lhi do pe gas se a bo la ele de- 
ve ria gri tar pa ra que os ou tros pa ras- 
sem de cor rer e to dos de ve ri am fi car
pa ra dos on de es ta vam.

Quem es ta va com a bo la na mão
da va se te pas sos e ten ta va acer tar
com a bo la quem es ti ves se mais per to.

1. Prin ce of Per sia

2. So nic

3. Stre et figh ter

4. In ter na ti o nal Su per Star Soc cer

5. Su per Ma rio Bros

6. Mor tal Kom bat

NOS TAL GIA

‘Ga mes’ da dé ca da
de 1980 e 1990 que
dei xa ram sau da des

Su per Ma rio Bros, Stre et Figh ter, So nic… re lem bre os
jo gos que fi ze ram sua in fân cia mais fe liz.

Um clás si co dos anos 1980, o jo go só fi cou co nhe ci do
pe la ge ra ção atu al gra ças à tri lo gia Sands of Ti me, de- 
sen vol vi da pe la Ubi soft.

Na épo ca, o ga me era ex clu si vo pa ra com pu ta dor e ti- 
nha uma jo ga bi li da de bas tan te com pli ca da. Com mui ta
ação, as fa ses exi gi am es tra té gia e ra pi dez, já que o tem- 
po li mi te pa ra com ple tar a aven tu ra era de 60 mi nu tos.

Quem não se lem bra do sim pá ti co ou ri ço azul cer ta- 
men te per deu um dos jo gos mais vi ci an tes e di ver ti dos
cri a do pe la Se ga. O ga me ti nha um vi su al to do co lo ri do,
as sim co mo ce ná ri os re ple tos de lo o pings e mo e das. O
jo go foi um dos res pon sá veis por ala van car as ven das do
con so le da em pre sa ja po ne sa, que man ti nha uma con- 
cor rên cia acir ra da com a Nin ten do.

O jo go que aca bou com vá ri as ami za des na dé ca da de
1990 ti nha uma gran de va ri e da de de ce ná ri os, per so na- 
gens e gol pes.

A dis pu ta era pa ra ver quem fi ca va no con tro le do
per so na gem Ryu, que ti nha um ma ce te pa ra o gol pe ha- 
dou ken se quen ci al.

Era um dos mais fa mo sos do gê ne ro fu te bol e cha ma- 
va aten ção pe la di ver si da de de equi pes, dri bles e jo ga- 
do res. Mes mo an ti go, seus grá fi cos e jo ga bi li da de eram
de al ta qua li da de.

O ga me não po de ria fi car fo ra des sa lis ta. Era um item
qua se obri ga tó rio pa ra quem pos suía o an ti go con so le
da Nin ten do. Com uma sé rie de sa ca das, foi um dos pri- 
mei ros ga mes de pla ta for ma a ter ro la gem la te ral e até
ho je é um dos jo gos in di vi du ais (sem o con so le) mais
ven di dos do mun do.

Um dos ga mes de lu ta mais co nhe ci dos en tre os jo- 
vens da dé ca da de 1990, Mor tal Kom bat po pu la ri zou a
ex pres são fatality, uma sequên cia de mo vi men tos usa da
pa ra der ru bar de vez o ad ver sá rio.

Jun to com Stre et Figh ter é con si de ra da uma das sé ri- 
es de jo gos de lu ta mais in flu en tes e bem su ce di das da
épo ca.

São Luís, sábado, 12 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Em eleição, Sérgio Frota substituiu o deputado Josimar de Maranhãozinho pelo
fisioterapeuta e coordenador de basquete José Murilo Soares Dias Júnior

• 1 – Eu ri co Pa cí fi co de Sou sa Ju ni or
• 2 – Fran cis co Ro nal do Ma ci el
• 3 – Ga bri el Ahid Cos ta
• 4 – Glau co An dra de e Sil va
• 5 – Hé lio Fer rei ra Mo ra es Re go
• 6 – Jo sé Mu ri lo So a res Di as Jú ni or
• 7 – João Ba tis ta Tei xei ra Oli vei ra
• 8 – Jo si mar Cu nha Ro dri gues
• 9 – Lou ri val Mar ques Bo géa
• 10 – Luis Fer nan do Ro dri gues Ca di -
lhe Bran dão
• 11 – Luis Gus ta vo Ver ri de Oli vei ra
• 12 – Már cio Li ma Fon ti ne le
• 13 – Nil son San tos Gar cia
• 14 – Othe li no No va Al ves Ne to
• 15 – Pe rez Sil va da Paz
• 16 – Ri car do Luís So a res Ma ci ei ra
• 17 – Ser gio Bar bo sa Fro ta
• 18 – Ser gio Ma ce do de Abreu
• 19 – Se ve ri no Jo sé Co e lho Ne to

• 20 – Sil vio Mag no Sil va Cruz

• 1 – An dré Fer rei ra Mar tins
• 2 – Edi val do pe rei ra Bi guá
• 3 – Eron da Sil va Ro dri gues Fi lho
• 4 – Fran cis co de As sis Ma ci el Car va -
lho
• 5 – Ge or ge de Me lo Ara gão
• 6 – Hu go An dré Lou zei ro Oli vei ra
• 7 – João de Lu na Ar ru da Fi lho
• 8 – Luis Flá vio Ro dri gues Ca di lhe
• 9 – Pau lo An dré Araú jo Ma ci el
• 10 – Wla di mir Te o bal do de Al bu -
quer que

• 1 – Ge né sio Bel trand Ne to
• 2 – Luis Fer nan do Ca di lhe Bran dão
• 3 – Ra fa el Pi nhei ro Go mes de Me lo
Al vim
• Mem bros do Con se lho Fis cal – Su -
plen tes
• 1 – Edu ar do Ca val can ti de San ta na
Ju ni or
• 2 – Rai mun do da Con cei ção Ri bei ro
Pe rei ra.

SAMPAIO CORRÊA

Frota  com “sangue
novo” na diretoria
NERES PINTO

C
an di da to úni co à re e lei ção 
pa ra mais um man da to pre- 
si den ci al, o em pre sá rio Sér- 
gio Fro ta apro vei tou pa ra fa- 

zer al gu mas mu dan ças na di re to ria. A 
prin ci pal de las foi a es co lha de um 
no vo vi ce-pre si den te. Sai o de pu ta do 
fe de ral Jo si mar de Ma ra nhão zi nho e 
as su me o fi si o te ra peu ta e co or de na- 
dor de bas que te Jo sé Mu ri lo So a res 
Di as Jú ni or. Tam bém já não faz mais 
par te do Con se lho De li be ra ti vo o co- 
mer ci an te Edi val do Co e lho, que che- 
gou a ocu par o car go de di re tor de fu- 
te bol.

Fro ta não quis en trar em mai o res 
de ta lhes so bre as mu dan ças, mas ao 
agra de cer a con fi an ça de po si ta da pe- 
los con se lhei ros ao seu tra ba lho re tri- 
buiu afir man do que to das as con quis- 
tas con ta ram com a par ti ci pa ção de 
sua equi pe de di re to res, jo ga do res, 
tor ce do res, em bo ra al guns já não es- 
te jam mais ao seu la do “por de ci sões 
par ti cu la res, ide o ló gi cas ou de opo si- 
ção” . Evi tou ci tar os no mes dos opo si- 
to res, mas às vés pe ras do plei to sur gi- 
ram in for ma ções de que um gru po es- 
ta ria or ga ni zan do uma cha pa pa ra 
con cor rer à pre si dên cia do Con se lho 
Di re tor. “Não sou mo vi do a di nhei ro, 
nem a po der. Sou mo vi do a con quis- 
tas”, re su miu.

Lem brou que du ran te to do es se pe- 
río do de tra ba lho hou ve mui tos avan- 
ços, mas ago ra con se guiu le var “san- 
gue no vo” pa ra o Con se lho De li be ra ti-

Bri gat ti e a ba se

O PRESIDENTE SÉRGIO FROTA COM O SEU NOVO VICE, MURILO DIAS JÚNIOR

LUCAS ALMEIDA

vo, re fe rin do-se às no vas pes so as que 
ago ra fa zem par te do gru po de con se- 
lhei ros.

Por de ci sões 

par ti cu la res, ide o ló gi cas 

ou de opo si ção

So bre as pri mei ras me di das a se- 
rem to ma das, ci tou as ne go ci a ções 
que te rá com o téc ni co João Bri gat ti, 
que te ria con vi tes de vá ri os clu bes. O 
Bri gat ti é um ex ce len te pro fis si o nal, 

que fez um gran de tra ba lho aqui com 
co nos co, e não por aca so es tá sen do 
as se di a do.

In clu si ve, foi es co lhi do pe lo por tal 
Fu te bol In te ri or co mo o me lhor téc ni- 
co da Sé rie C. Es ta mos con ver san do, 
por que o de se jo é de dar con ti nui da- 
de a es se pro je to, as sim co mo a ma nu-
ten ção da ba se pa ra ini ci ar mos o ano 
com for ça to tal”, con ti nu ou.

Não sou mo vi do a 

di nhei ro, nem a po der. 

Sou mo vi do a con quis tas

Sampaio precisa de investimentos para 2020

SÉRGIO FROTA DISSE  QUE NECESSITA DE R$ 1,5 MILHÃO PARA SANAR OS COMPROMISSOS ASSUMIDOS COM A FOLHA DE PAGAMENTO 

LUCAS ALMEIDA

Na se ma na pas sa da, Sér gio Fro ta
dis se a O Im par ci al que ne ces si ta de
R$ 1,5 mi lhão pa ra sa nar os com pro- 
mis sos fi nan cei ros as su mi dos com a
fo lha de pa ga men to de atle tas e fun ci- 
o ná ri os, além da gra ti fi ca ção pe lo
aces so à Sé rie B e que con ta com o
apoio da CBF na an te ci pa ção de par te
dos re cur sos pro ve ni en tes de di rei tos
te le vi si vos. 

Ago ra, de olho em 2020, ele rei te ra
que pa ra mon tar uma equi pe com pe- 
ti ti va se rão ne ces sá ri os for tes in ves ti- 
men tos e vai lu tar pa ra con se guir su- 
ces so em seus ob je ti vos. “Te re mos um
2020 de com pe ti ções im por tan tes, de
vol ta à Sé rie B, e pre ci sa mos agre gar
va lor às co tas da CBF, cap tar re cei tas
pa ra ter mos uma equi pe com pe ti ti va
e se guir es tru tu ran do a ins ti tui ção.
Es pe ro pre pa rar o clu be pa ra ter uma
es tru tu ra in de pen den te, pa ra que o
pró xi mo pre si den te não pre ci se fa zer
má gi ca, co mo mui tas ve zes pre ci sei
fa zer”.

Con se lho Di re tor
Pre si den te: Ser gio Bar bo sa Fro ta
Vi ce-pre si den te: Jo sé Mu ri lo So a- 

res Di as Jú ni or
Con se lho De li be ra ti vo – Efe ti vos

Con se lho De li be ra ti vo – Su plen tes

Con se lho Fis cal – Ti tu la res

• 19h00 – Goiás x CSA
• 19h00 – Flu mi nen se x Bahia
• 21h00 – Pal mei ras x Bo ta fo go

PALMEIRAS X BOTAFOGO

Verdão quer voltar a
vencer no Brasileirão

EQUIPES SE ENFRENTARAM NO 1º TURNO E O VERDÃO VENCEU

GAZETAESPORTIVA.COM.BR

Sem ven cer há três par ti das e com o fim da lua de mel
en tre tor ci da e téc ni co ofi ci al men te de cre ta do, o Pal- 
mei ras re ce be o Bo ta fo go ho je. O du e lo te rá co mo ce ná- 
rio o es tá dio do Pa ca em bu, em São Pau lo, uma vez que o
Al li anz Par que no va men te es tá alu ga do pa ra ou tro
even to. O pon ta pé ini ci al es tá mar ca do pa ra 21h.

Ao fi car es ta ci o na do nos 47 pon tos (13 vi tó ri as, oi to
em pa tes e três der ro tas), além de per der a vi ce-li de ran- 
ça pa ra o San tos, que al can çou a mes ma pon tu a ção,
mas le va van ta gem no nú me ro de vi tó ri as, o Pal mei ras
viu o Fla men go, lí der, abrir fren te de oi to pon tos.

Ma no Me ne zes tem cin co bai xas. We ver ton, con vo ca- 
do pe la se le ção bra si lei ra, e Gus ta vo Gó mez, pe la pa ra- 
guaia, se guem de fo ra. Fe li pe Me lo e Wil li an es tão sus- 
pen sos. Luiz Adri a no es tá ma chu ca do. O pro vá vel ti me
pa ra a par ti da é Fer nan do Prass; Mar cos Ro cha, Lu an,
Vi tor Hu go e Di o go Bar bo sa; Thi a go San tos (Matheus
Fer nan des), Bru no Hen ri que e Gus ta vo Scar pa (Lu cas
Li ma); Du du, Car los Edu ar do (Zé Ra fa el ou Hyoran) e
Bor ja (Deyverson ou Hen ri que Dou ra do).

O au xi li ar La za ro ni de ve se guir no co man do na par ti- 
da des te sá ba do. Ele, no en tan to, te rá que dri blar a per da
de três atle tas con si de ra dos fun da men tais. Os mei as Cí- 
ce ro e Di e go Sou za e o ata can te Pim pão re ce be ram o
ter cei ro car tão ama re lo te rão que cum prir sus pen são.

Com 30 pon tos, o Bo ta fo go es tá na dé ci ma se gun da
po si ção na ta be la de clas si fi ca ção, no li mi te da zo na que
per mi te dis pu tar a Co pa Sul-Ame ri ca na em 2020. Co mo
vi si tan te é o dé ci mo pri mei ro me lhor do tor neio. Dos 36
pon tos que dis pu tou fo ra de ca sa ga nhou 11, ten do as si- 
na la do no ve gols e so fri do 15.

Bra si lei rão

FLUMINENSE X BAHIA

Duelo de tricolores
no Estádio Maracanã

FLU E BAHIA SE CONFRONTAM NA NOITE DE HOJE, NO ‘MARACA’

TORCEDORES.COM

Flu mi nen se e Bahia se en fren tam ho je, sá ba do, dia 12
de ou tu bro, às 19h, no Ma ra ca nã. Co mo man dan te, o
Flu mi nen se apre sen ta nú me ros pre o cu pan tes. É o ter- 
cei ro pi or do no da ca sa do Bra si lei rão. Dos 36 pon tos
que dis pu tou co mo co lu na um co lheu 15, ten do mar ca- 
do 12 gols e so fri do 11. So men te Avaí e Cha pe co en se,
que já re ser va ram a pas sa gem de vol ta pa ra Sé rie B, fi ze- 
ram pi or em seus do mí ni os.

Pa ra en fren tar o Bahia, o tri co lor ca ri o ca ain da se gue
com mui tos des fal ques. O za guei ro Di gão, no en tan to,
po de vol tar ao ti me. Por ter si do ce di do pe lo Cru zei ro ele
não po de en fren tar seu ex-clu be. Es se pro ble ma con tra- 
tu al não exis te mais. As sim, de ve rá re to mar sua po si ção
en tre os ti tu la res. Mas o meia Gan so e o vo lan te Yuri,
sus pen sos pe lo acú mu lo de car tões ama re los, fi cam de
fo ra.

Bri gan do por um lu gar na ver são 2020 da Li ber ta do- 
res, o Bahia, que tem 38 pon tos, caiu pa ra oi ta va po si ção
na ta be la de clas si fi ca ção após em pa tar com o São Pau- 
lo. Tem a mes ma pon tu a ção de In ter na ci o nal e Grê mio.
Le va des van ta gem ape nas quan do os cri té ri os de de- 
sem pa te são con si de ra dos.

O ti me bai a no man tém co mo vi si tan te o mes mo pa- 
drão de pon tu a ção. Tam bém é o oi ta vo nes se ran king do
Bra si lei rão. Dos 33 pon tos que dis pu tou co mo co lu na
dois co lheu 13, ten do as si na la do 11 gols e so fri do o mes- 
mo nú me ro de ten tos.

O la te ral-es quer do Moi sés, que so freu uma le são na
par ti da con tra o São Pau lo, não te rá con di ções de atu ar.
Já Gil ber to e El ber, que fi ca ram fo ra do con fron to por
des gas te ex ces si vo, de vem fi car à dis po si ção do téc ni co
Ro ger Ma cha do. Guer ra, que cum priu sus pen são por
acú mu lo de car tões ama re los, tam bém vol ta a ter con di- 
ções de jo go.

São Luís, sábado, 12 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Séries podem ser uma grande opção de lazer. As nossas dicas incluem produções da
Lego e uma série derivada de Os Croods, além de alternativas para pré-adolescentes

DICAS

Séries para crianças
e adolescentes

Pa ra cri an ças

1. Le go Bi o ni cle: The Journey to One 
(2015)

2. Le go Fri ends: The Power of Fri- 
endship ( 2015)

Pa ra pré-ado les cen tes e 
ado les cen tes

3. Buddy Thun ders truck (em 2017)

M
ui tas ve zes as pes so as não 
que rem sair de ca sa du- 
ran te os fins de se ma na e 
fe ri a dos. E há uma gran de 

di fi cul da de de en con trar pro gra ma- 
ções ca sei ras pa ra to da a fa mí lia. Por 
is so, pen san do nos pais que que rem 
pas sar uma tar de di ver ti da com seus 
fi lhos sem sair de ca sa, cri a mos uma 
lis ta de sé ri es pa ra as sis tir com seus fi- 
lhos.

Ba se a da na po pu lar fran quia LE GO 
Bi o ni cle e em sua li nha de bo ne cos de 
mon tar. A no va his tó ria é am bi en ta da 
em Oko to, uma ilha mí ti ca do mi na da 
pe las for ças do mal on de o cru el Ma- 
ku ta pla ne ja trans for mar o mun do 
nu ma eter na es cu ri dão.

Sé rie vai acom pa nhar as aven tu ras 
de cin co gran des ami gas: Stepha nie, 
Em ma, Oli via, Mia e An drea. En tre 
acam pa men tos de ve rão, jo gos de 
bas que te, o web cast de las ou cui dar 
de um ami go, as tra pa lha das, ro man- 
ces e equí vo cos de ca da uma fi cam 
mais di ver ti dos com as ami gas.

Cri a do pe la Ame ri can Gre e tings

4. Las Leyendas (2017)

5. Cro ods, o Iní cio (2015)

6. Glit ter For ce ( 2015)

7. Lost & Found Mu sic Stu di os (2016)

OS CROODS É UMA ANIMAÇÃO QUE TEVE MUITO SUCESSO NOS CINEMAS E VIROU SÉRIE

DIVULGAÇÃO

En ter tain ment em par ce ria com a 
Sto o pid Buddy Sto o di os, Buddy 
Thun ders truck é uma co mé dia de 
ação em stop mo ti on que acom pa nha 
as aven tu ras de um ca chor ro-pi lo to 
de Fór mu la Truck cha ma do Buddy e 
seu me câ ni co, um fu rão al bi no.

Ba se a da em uma fa mo sa tri lo gia de 
lmes in fan tis do es tú dio me xi ca no de 
ani ma ção Áni ma Es tu di os e am bi en- 
ta da no sé cu lo 19, a aven tu ra é pro ta- 
go ni za da por Leo San Ju an, um ga ro to 
que tem o es tra nho po der de fa lar 
com fan tas mas e mons tros.

Eep, Grug, Thunk, Ug ga, Sandy e 
Gran es tão de vol ta mais en gra ça dos 
do que nun ca nes ta sé rie de co mé dia 

pa ra to da a fa mí lia.

Quan do o rei no en can ta do de Ju bi- 
land é in va di do por um im pe ra dor 
cru el e seu ban do de vi lões dos con tos 
de fa das, uma fa di nha cha ma da 
Candy de ci de for mar o gru po “Glit ter 
For ce” pa ra im pe dir que a Ter ra se tor- 
ne seu pró xi mo al vo.

Uma sé rie so bre um gru po de jo- 
vens ta len to sos ten tan do en con trar 
seu lu gar no mun do da mú si ca en- 
quan to aper fei ço am sua ar te em um 
re no ma do es tú dio. Em ca da epi só dio, 
os ado les cen tes se aven tu ram pe los 
al tos e bai xos da in dús tria fo no grá ca 
en quan to vi vem mo men tos de amor, 
ins pi ra ção e re den ção.

SAMBA

Tribuna comemora aniversário de Cristóvão Alô Brasil

A ENTRADA É GRATUITA E A FESTA COMEÇA ÀS 17H DE AMANHÃ NO CONSELHO COMUNITÁRIO DA MADRE DEUS

DIVULGAÇÃO / TRIBUNA DO SAMBA

Se es ti ves se vi vo, o sam bis ta e com- 
po si tor Cris tó vão Alô Bra sil co me mo- 
ra ria ani ver sá rio no dia 12 de ou tu bro.
Fa le ci do em 19 de agos to de 1998, o
sam bis ta ori gi nou, em 2017, a cri a ção
da lei, pro pos ta pe lo ve re a dor Mar ci al
Li ma (PEN), do Dia Mu ni ci pal do
Sam ba, pa ra ho me na ge ar o rit mo,
seus apre ci a do res e o ani ver sá rio de
nas ci men to de Cris tó vão Alô Bra sil.

Pa ra re ve ren ci ar a da ta du pla men- 
te, a edi ção des te 13 de ou tu bro do Tri- 
bu na do Sam ba te rá con vi da dos es pe- 
ci ais, além dos já cos tu mei ros sam bis- 
tas e com po si to res que fre quen tam a
ro da de sam ba, no Con se lho Co mu ni- 
tá rio da Ma dre Deus. A en tra da é gra- 
tui ta e a fes ta co me ça às 17h.

Es ta se rá a quar ta das 8 edi ções do
Pro je to que acon te ce rão ao lon go
des te ano, en cer ran do no dia 8 de de- 
zem bro. Há seis anos o pro je to ocor re
sem pre no se gun do do min go de ca da
mês na Ma dre Deus. Nos me ses de no- 
vem bro e de zem bro acon te ce rão, ex- 

cep ci o nal men te, du as edi ções do Tri- 
bu na em ca da mês, sen do uma de las
es pe ci al, pois no dia 17 de no vem bro
se rá co me mo ra do o ani ver sá rio de 7
anos do pro je to, e no dia 2 de de zem- 
bro é o Dia Na ci o nal do Sam ba.

“A gen te sem pre bus ca en ri que cer
ca da ro da de sam ba, es pe ci al men te
nes sas da tas mar can tes. Nes te do- 
min go, enal te ce re mos a car rei ra de
Cris tó vão Alô Bra sil, gran de no me do
sam ba e por quem nós te mos uma
gran de ad mi ra ção pe lo tra ba lho que
ele dei xou. Além dis so, va mos ce le- 
brar o Dia Mu ni ci pal do Sam ba. Em
to das as edi ções te mos par ti ci pa ções
de sam bis tas da Ilha, afi nal, o Tri bu na
do Sam ba é um pal co aber to”, as se gu- 
ra Sil vé rio Bos cotô, vo cal e sur do do
Con jun to Ma dri le nus, an fi trião e re a- 
li za dor do even to.

Ma caé, Di nho Berg e Da dá Ma ra vi- 
lha, acom pa nha dos por uma ban da
for ma da por Adão Ca mi lo (voz), Ju lio
Cu nha (vi o lão 7), Jor ge Luiz (ban jo),

Ro ber ti nho (ca va qui nho) Mau ri cio
(tan tan), Jr. Ma mão (pan dei ro), Bos-
cotô (sur do), Mad son Pei xo to (re pi- 
que de Anel e efei tos) e Re nan (ba te- 
ria), re ce be rão con vi da dos.  A ba se do
re per tó rio do Tri bu na é ge nui na men- 
te ma ra nhen se e na edi ção do pró xi- 
mo do min go te rá com po si ções de
Cris tó vão Alô Bra sil, além de ou tros
ma ra nhen ses.

As pró xi mas da tas do pro je to pa ra
es te ano se rão di as 10 e 17 de no vem- 
bro, e 2 e 8 de de zem bro. O pro je to é
de ini ci a ti va da Ben ta Pro du ções e
tem pa tro cí nio do Ar ma zém Pa raí ba,
via Lei Es ta du al de In cen ti vo à Cul tu- 
ra.

O Tri bu na do Sam ba foi ide a li za do
pe lo con jun to de sam ba Ma dri le nus
em 2012 e es te ano, em no vem bro,
com ple ta se te anos. O even to é um ca- 
nal aber to pa ra que to dos pos sam ex-
pres sar a sua ar te com o que tem de
me lhor no sam ba ma ra nhen se e bra-
si lei ro.

A fes ta con ti nua

Tre ta fes ta

NOVA BATUQUE

Companhia do Calypso
de volta a São Luís

FÊNIX É A ATUAL CANTORA DA COMPANHIA DO CALYPSO

DIVULGAÇÃO / CALYPSO

A Com pa nhia do Calypso vol ta a São Luís, ho je, com
me gashow, após 10 anos. Apre sen ta ção se rá na No va
Ba tu que Bra sil, um dos mai o res no mes da mú si ca pa ra- 
en se e re cor de de pú bli co por on de pas sa em to do Bra- 
sil.

A pri mei ra ban da do rit mo Calypso a ser lan ça da em
re de na ci o nal pe la Som Li vre em par cei ra com a Re de
Glo bo, atin gin do uma ven da gem de 130.000 (cen to e
trin ta mil) có pi as, con fir man do to das as ex pec ta ti vas
cri a das no meio ar tís ti co até nos di as de ho je. Atu al men- 
te, Fê nix Ri bei ro e Pau li nha Mi ran da, co man da o gru po
que é o ver da dei ro “Fu ra cão do Bra sil”.

No re per tó rio, uma ver da dei ra co le tâ nea de su ces sos,
en tre eles, po de mos des ta car, “Tchic Bum”, “Bang
Bang”, “Se man col”, “Fal tou co ra gem”, “Ho mem Sa fa- 
do”, “Li ga ção a co brar” e mui to mais que até ho je, li de- 
ram nú me ros ex pres si vos no Youtube e pe di dos em to- 
das as rá di os do Bra sil.

Quem tam bém le va to da sua ir re ve rên cia ao even to é
a Ban da Mix in Bra zil com um show es pe ci al e emo ci o- 
nan te, di ga-se de pas sa gem, a da ta tam bém se rá pa ra
co me mo rar o ani ver sá rio da vo ca lis ta, Mair la Oli vei ra.
Pa ra es sa fes ta, con vi da dos es pe ci ais, a exem plo da can- 
to ra Fa brí cia, Lo re Pra ze res, Thais Mo re no e Fer nan do
Li ma.

Pa ra quem gos ta de af ter, a pro gra ma ção con ta tam- 
bém com um es pe ci al. Os DJs, Gui Acrí zio e Ma ri sa D
´Ama to, di re ta men te do Rio de Ja nei ro (RJ), com a Tre ta
Fes ta. To da o agi to, ani ma ção da ba la da ca ri o ca mais
ama da e co lo ri da do Bra sil en cer ran do o “Li ber te-se”.
Pop, funk, hou se, anos 2000 e mui to mais, com es ti lo,
ou sa dia e su ces sos.

REVISTA TIME

Pablo Vittar é eleita líder
da próxima geração

PABLLO VITTAR DURANTE PERFORMANCE EM LOS ANGELES

AMY SUSSMAN/GETTY IMAGES

A can to ra Pa bl lo Vit tar foi elei ta uma das lí de res da
pró xi ma ge ra ção pe la re vis ta ame ri ca na Ti me na úl ti ma
quin ta-fei ra, 10. A lis ta di vul ga da pe la pu bli ca ção reú ne
dez jo vens que co la bo ram pa ra mu dan ças mun di ais re- 
la ci o na das à po lí ti ca, mo da e es por tes, en tre ou tras áre- 
as.

“Nos úl ti mos qua tro anos, a drag que en e pop star
bra si lei ra de 24 anos se con so li dou co mo al guém a ser
no ta da em vá ri os as pec tos, in te gran do per fei ta men te
sua vi da pes so al ao cul tu ral e po lí ti co e usan do seu al- 
can ce de es tre la mu si cal pa ra exi gir igual da de pa ra as
co mu ni da des LGBT do Bra sil e de    ou tros paí ses”, diz a
re vis ta, que ain da se re fe re à ar tis ta co mo uma das mais
po pu la res na Amé ri ca do Sul.

“Não é só a ar te drag (que en), não é só ser ar tis ta
LGBTQ. Acho que a gen te tem uma cau sa so ci al mui to
gran de, mui to im por tan te aí por trás, pa ra mos trar pa ra
es sas no vas ge ra ções que elas po dem sim ter voz ati va e
po dem fa zer o que elas qui se rem”, afir ma a can to ra em
um ví deo pu bli ca do pe la Ti me.

A pu bli ca ção tam bém abre es pa ço pa ra cri ti car o go- 
ver no Bol so na ro. “Em 2018, 420 pes so as da co mu ni da de
LGBT fo ram mor tas, in cluin do Ma ri el le Fran co, uma ve- 
re a do ra ne gra, lés bi ca e fe mi nis ta do Rio de Ja nei ro; Je an
Wyllys, um de pu ta do fe de ral gay, re nun ci ou ao car go
de vi do a re pe ti das ame a ças de mor te”, con tex tu a li za.
“Pa ra com ple tar, Jair Bol so na ro foi elei to pre si den te; o
po lí ti co é um ho mo fó bi co as su mi do que afir mou que
‘pre fe ria que o fi lho mor res se em um aci den te de car ro
do que fos se gay’.”

São Luís, sábado, 12 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/

